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EDUARDO PRADO 
A i m p r e n s a p a u l i s t a 

A Ornça, l u to capital 
Falta bem grave aaria da nossa par-

te, aa DÍO exime, deixarmos de pres-
tar também homenagem, ainda qna 
bnmilde, á memória do illnstre bra-
aileiro Bdnardo Prado, t&o cedo cha-
mado desta Tida pela TOS omnlpoten 
|B de Deas . 

Admiradores do eminente eseriptor 
• mnito mais do aeTero religioso, sen-
timos a sna morte, eomo sentiam 
aqaellea que; por lagoa de parentesco 
e de amisads intima, a elle se liga' 
ram neste Inundo. 

Bompre vimos t m Eduardo Prado 
um verdadeiro arente no Bealior e um 
earaoter qne ae n&o afaatava, nma II 
sha sequer, da t r i lha da Tirtnde e do 
bem; a por isso, mais que por ontra 
qualquer razão, o aohamos digno de 
todo apreço e sinoera estima. 

Nas suas polemicas com oa anti 
christSos, Eduardo Prado sabia de« 
monstrar sempre, naquelie seu br i-
lhante • vigoroso estylo. qne as dou-
tr inas prégndaa pelo filho de Deus 
não eram aonhos, nem ebiméraa, mas 
aim realidade acabrunhadora para oa 

. inimigos da Fé . 
Era invencivel naa disoussões sobre 

•a verdadea christãa, e não raro der' 
rotava os contendorei, mostrando-lhea 
a sua ignoranoia em tudo o que dizia 
respeito & questão religiosa. 

Brudito e criterioso, Eduardo Prado 
não fazia de sna penna nma arma trai' 
çoeirs; feria e matava de frente, I 
qneima-ronpa. 

N&o discutia para fazer bara lho em 
torno de seu nome; discutia para inal-
tecer a religião que abraçou desde a 
mooidado e que o acompanhou até ao 
tnmuio. 

Quando o pedantismo dos nossos 
«sábios» pretendia ridioularisal-o, ollo 
cabia defonderse oom a fria ironia que 
lhe era própria, 

A perda do um homem eomo Eduar. 
do Prado é dessas que abalam pro-
fundamente a alma nacional, e a pro-
va evidonte dessa afflrmativa está na 
homenagem unanime da imprensa do 
paiz prestada & sua memória. 

Se naquelie caracter houvesso algu-
ma nodoa, ella já estaria apagada, pe-
rante Dens, pela chuva sacratissima 
de lagrymas qne todos oa brasiloiros 
doixaram cahir aobre o seu tnmuio I 

He, perante o Creador, Eduardo Pra-
do tivesse grandes crimes, esses já 
estariam perdoados pelas orações que 
a Deus fo;am dirigidas no diu do sua 
morte. 

Edaardo Prado era um puro, e 
rumo tal deve achar-se, rern duvida, 
no togar que o Senhor destina aos 
<iue o amaram o o respeitaram na terra, 

ABISTIDEB DA CÜNIIA 

Sanotuario do Snjjrado Co-
ração de J e s u s 

Os salesianos e alumnos do Lyceu 
do Sagrado Coração do Jesus fazem 
celebrar amanhã, ás 9 horas da ma 
nliã, no Sanotuario do Sagrado Cora-
ção, solomnes exéquias em snfTragio 
da nima do seu saudoso bemfeitor o 
nosso pranteado mestre, dr . Eduardo 
P r a d o . 

Pela Schola Cantorum do Lyceu 
te rá cantada a solemne missa de rc-
guiem do maestro salesiano João Ga-
gliera, oom acompanhamento do orgam 
e orchcstra. 

Offloiará o rvmo. consgo d . João 
Evangelista Pereira de Barroe, deveiv 
do o elogio funebro do saudoso fina-
do ser pronunciado pelo conego dr . 
Manoel Vicente da Silva. 

Na nave do majestoso templo do 
I.yoeu será ergnida uma sumptuosa 
cça. 

Amar á valentona !... 
Iiaphael Ferraro, italiano, ex«co 

cheiro do tilbury n. 11 o actualmente 
desempregado, tem nm coraçãozinho 
levado das aeiaoentaa brecas. Ninguém, 
nem ello propric, pôde com o bichinho. 

Ora. aoonteee que, quando o seu 
coração quer qualquer cousa, Raplrael 
presta-lhe sempra inteiro apoio para 
a sua obtenção. 

Ultimamente andava o referido moço 
com o coração aos saltinhos cada voz 
que via a sna compatriota Carmella 
Solverini, uma galante mocinha de 18 
tnnos de edade, filha de Ângelo Sol-
vorini e Magdalena Armolia, residen-
tes á rua Coronel Uursa, n. 34, Braz— 
num cortiço. 

Com uma oonstancia admirável, ia 
o pobre rapaz esperai-a todas as tar -
dos á sabida da labrica Penteado, onde 
ella trabalha, e, n&o raro, acompanha-
va-a até perto de casa; outras vezes 
mandava lhe ilores, bilhetinhos chei-
rando a paixão e mais cousas de na-
morado. 

Ella, entretanto, era impiedosamente 
indifferente ao engrossaincnto do oo-
cheiro; quando o via Da rua, torcia a 
primeira esquina; se elle passava por 
casa, dava-lhe com a janelia nas 
ventas. 

Mas o moço não se convencia nem 
á mão de Deus Padre de quo tudo 
aqaillo eram demonstrações de que 
não cahira nas graças da rapariga. 

Iiaphael andava com a vida desa-
geitada • emmagrecia, definhava a o-
l i o s vistos; j& n&o comia, não bebia, 
nâo d o r m i a . . . nem nadai Se se dei-
tava e acontecia (o qne era raro) ador. 
mecer, vinham-lhe logo mil sonhos, 
cada qual mais estapafúrdio, a per-
turbar- lhe o somno. 

Uma vez, por exemplo, reoolheu-se 
tarde, bastante fatigsdo da estar á 
esqnina mais da muitas horas, e dor» 
mitou. Qne é que havia de sonhar ?— 
Qna um dis, passava por nm caminho 
aaaito comprido e muito esearo, alta 
noite, quando viu que se dirigia para 
a sen lado, na carreira, a pinotear rai-
vosamente, nma vacea brava. Elle, que 
Sn t i o vestia oamisa de flanella verme-
lha e, por eaipóra, tinha a fralda da 
fora, via-se em palpoe da a ranha . O 
tnedo roubara-lhe a calma; tremia 
•orno uma vara Tarde, • nm suor frio 
• ineonmodatiTO banhava-lha o rosto; 
Hnfaa Ímpetos d e fngir, mas as pernas 
f f t o O ajudavam; Tia, etnflm, a figura 
fcwrivei da morta a doas 4si " 

d* n e r t s . . . A 

200 réis o copo; era nm animal de 
proporções disformes, horriveis; eada 
olho qne pareeia um repolho I Mais 
dea passos ella avançasse, e era nma 
vac nm B a p h a e l . . . Vai sen to quando, 
appareoe a salvai o, eomo por enoan-
Io, a sua adorada Carmella I Ah I que 
allivio para o pobra moço, quando se 
arrojon nos braçoa da namorada (já 
t inha posto a fralda para dentro) e 
ella, de nm só aceno,—milagre 1—fez a 
vacca voltar atraz, a correr. 

T i o alegre floon o moço apaixona-
do, qne tomou a namorada nos b ra -
ços e Dão a queria deixar mais, quan-
do, tropeçando ambos numa casca de 
pinhão, rolaram por nma barrooada 
abaixo I . . . 

(Iiaphael t inha cahido da cama, abra-
çado som o sen travesseiro I . . . ) 

Sonhos quasi sempre dessa ordem e 
mais o indiffsrentismo da moça, dei-
xarain-n'o enfurecido. 

Hontem, por volta das 2 horas da 
tarde, indignado eom Carmella por ter 
reousado ao seu pedido de casamento, 
Iiaphael armou-se de navalha e foi 
procurai-a na oasa dos paes, oom o 
propósito firma de a aggredir, sendo 
então preso a levado á presença do 
d r . José Roberto Penteado, dele-
gado, no posto policial do Braz. 

O s n b S o C a r n e l r o é p r e p n r a d o 
o o m g o r d u r a s d e 1 * q u a l i d a d e * 

Pelo paqnete que partirá no dia 8 
de outubro, do Rio, devem ser envia-
das mais lbs . 400.000 para a Deloga< 
cia do Thesouro em Londre*. 

Estão nomeados agentes comraer-
ciues do Brasil os srn. José do Siquei-
ra e Sá, na ilha da Madeira, o Albano 
de Azevedo Oliveira, na ilha de S. 
Miguel. 

C A M B I O 
0 racrcado de cambio d a nossa p r aça « b r i o 

hontem f i r m e , com os bancos of ferecondo negocios 
a II 3(10, exccpçf to do Commercia l I t a l i ano o 
Braiitianische, qne d a v a m I I I f l . 

Pouco depofx, «*ata u l t ima t a x a e r a gc rn lmcn to 
ndop tada p o r todos oa bancos, c o London Jiank, 
om Tinta d a f i rmeza do mercado , in ic iou s a q u e s a 
I I 9|82, s e n d o segu ido pe lo Ç o m m e i c i a l I t a l i a n o e 
Dratilianischt. 

CCrca de I I horas , o London s a l i c n t o u - i o no 
mercado , oiTerecendo 11 í>[16, s e n d o s e c u n d a d o 
p e l o Itiver Mate e, pouco depois , pe los o u t r o s ban-
c o s . 

Nesta posiçSo c o n o i r v a r â m - s e os bencos a tó 1 
hora , em quo o London voltou a d a r 11 1|1. 

A s 2 1 h o r a s , o Commercio e I n d u s t r i a saca -
v a a II 11(82, sondo a s t a cotaçSo p o s t a logo em 
v igo r nos d e m a i s b a n c o s . 

A' u l t ima hora . o B a n c o I t a l i ano err.ittía s aque* 
a 11 I3i32( o os d a m a i s bancos , a I I i l | 3 2 o 11 

f echando o m e r c a d o firme n e s t a posiçAo, 
O movimento do ope rações íoa l iaadaa d u r a a t o o 

d i a foi pof |uouo. 
Os e x t r e m o s do d i a f o r a m de 11 3j10 a 11 13(3?, 

p a r a o p a p e l banca r io , e de 11 1(1 a l i q l ü , 
p a r a o ou t ro papel . 

Ff« a s eotaçSea do cambio fornec idas tiootem pfr-
i a Bolsa d e B. Tanlot 

Marombando 

»•••. 

00 DU« 
11 5(10 

84.1 
1.041 

f i o n d r e e . . . 
Pílllfee •••• 
H a m b u r g o . 

Portugal 
Êoberanos .«.•,.. ••«. 

Kxtrtmoa: 
Contra banqueiros, II 1(4 a II Il|32. 
Coou a a caixa matris, 11 1(4 a 1111132, 

t i ST a 
u r 

1.1153 
MO 
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Intr igas e oacotadas. 
Braghetti Luigi , pedreiro, residente 

á rua Carneiro Leão, n. 93, tendo 
sido informado de qne o seu compa-
triota Qiovanne Casteiione o andava 
intrigando com os seus amigos, espo-

Ouvi dizer (en sempra estou infor-
mado de oousas muitos importsntea) 
qne o governo vai mandar publicar, 
para uso da maioria dos lycurgninhos, 
um oathecismo resumido. Como sou 
bom repórter, consegui obter o se-
guinte t r echo : 

«Liplo I .» 
Da otigarchia 

Pergunta Quem é a oligarohia ? 
Beapotla E a creadoia doa empre-

gos públicos e do subsidio, e a sobe-
rana senhora de todas as eonsas quo 
rendem dinheiro. 

P. Que iigura tem a oligarohia ? 
B . A oligurchia não tem figura, 

porque não tem corpo; é um puro es-
pirito. 

P. Ha muitas oligarohias ? 
ü . Não; não ha mais do quo uma 

única oligarohia. 
P . Quantas possoas ha na oligar-

oh ia? 
R. Tres, o dr. Campos Saltes & a 

primoira ; o dr. Bernardino do Campos 
é a segunda ; o dr. Rodrigues Alves é 
a terceira. 

P . O dr. Campos Salles á a oli-
garohia ? 

R . Sim. 
P. O dr. Bermrd ino de Campos 6 

a oligarohia ? 
B . Sim. 
P. O d r . Rodrignes Alves & a oli-

garohia ? 
R. Sim. 
P. Logo são tres oligarohias ? 
R. Mão; suo tios possous dis t in-

otas e uma só oligarohia verdadeira, 
porque ha uma oó naturoza oligar-
chioa. 

L I Ç Ã O L'.» 

Do lycurouinho c io sijiial ilelle 
P. Róis lyciirgninho ? 
R. Sim, pela Riaça da oligarohia. 
P. Quo quer dizer lyourfjuinbo ? 
R. Lycuruninho 6 nqnollo que, 

sondo designado, cr3 o snstonta iu-
condioionulmente o govorno. 

P. Qual 6 o signal do lycurgni-
nho ? 

R. E ' fazer tres signaes de mão 
fechada:—o primeiro na tosta, parn 
qne a oligarohia nos livro dos maus 
pensamentos; o segundo na booca, para 
qne a oligurchia nos livre das más 
palavras; o terreiro no peito, para 
que a oligarohia nos livro das múa 
obras que naaoom do coração, dizen-
do : Polo nigmtl do santo govorno, 
iivrao nos n santa oligarchia dos op-
posieionistas, que s io oa inimigos da 
liepnblioa.» 

Ha nm eminente chefe qne prnmot-
to nblor outros trechos ao aubscriptor 
destas l inhas. 

J . DE S. 

P e r c o r r o n l i n h a i l o \ o r t o , 
e m K C r v i v o d e n t a f o l l i u , o s r . 
J o s é O í n l z C o l l n r o s . 

> Msnrioio e de Fren6isco 
Nascimento. 

He agarrarmos et t qualquer oom-
pendio do musica m-iderno publiosdo 
no Brasil, se asaistirmos a qualquer 
licçüo de musioa dada, em S. Paulo, 
por professores estrangeiros, on mes-
mo por profoHSoree ãaeionaes que ha-
jam estudado nos ^onserva tor ios do 
Italia, da Allemaoib ou de França, 
não veremos nem ouviremos senão 
barbarismos de lingne portugneza, pa-
lavras aportngnezuJas, neologismos 
desnecessários • ridi^nios; porque não 
ha eousa mais r id ie j la do quo pre-
tender inventar aqaillo que do ha 
muito já está inventado. 

As terça» iliminuiilié, as quinlas cober-
tm, são da lavra dos oxtrangelros, qne, 
não sabendo a nossa língua, ensinam 
musiua em portugaez on, o que ó 
peior, do brasiloiros ^ae, havendo chei~ 
r'ido França on ItaKa esqueceram, on 
fingem esqnei er, o idioma pátrio. 

l 'ara todos os iKpnvonieates e i r -
regularidades quo presidem ao ensino 
de musica elomentar no Estado de S. 
Paulo, só haveria um remedio : o do 
governo estadoal mandar publicar um 
ComiKmlio Klcntcntqi de musica, redi-
gido por uma coiaraissão de professo-
res, que, escolhendo dentro os moder-
nos methodos ailoptados em França e, 
sobretudo, na Beii'iss, o que for ep-
plicavol á Índole f ' earaoter da mooi 
dad» brasileira, rii'. >ja nm compêndio, 
n&o só racional na methodisação das 
suas doutrinas, eomo empregando a 
rigorosa technologia já tida por o f i -
cial durante mais • <ie dons secnlus, 
nas escolas de musica de Portugal, e 
adoplada pelos grabdus vultos musi-
cava quo, outr oro, possuiu o Brasil. 

Aj£B::DQ C A M A B U E 

rou-o hontem, ás 7 horas do noite; n a , - . , 
ma Mliller e o aggredin a oacetadas, l l 0 1 l i l do Lraz, Emílio, qne a esperava 

Aggressáo o prisão. 
OLtilia da Biiva, residente á rua 

Conselheiro Belisario, n. W) qn»ixou-
so liontem no d r . José Hoberto Loito 
Ponteado, delegado, de qne o seu 
ox-amasio Emilio do tal, do qual ostá 
separada ha dous mezes, foi anto-hon-
tem á sua casa o quebrou todos os 
vidros das janelias. 

Qnando_ Ottilia subia do posto po-

depois de calorosa discussão, fazen-
do-lhe nm ferimento na espadua di-
reita. 

O aggressor foi preso em flagrante, 
sendo recolhido ao xadrez do posto } 
policial do Braz, á ordem do capitão | 
Chrysanto Onimarãos, 3.° subdcle< 
gado. 

Oiovanno Casteiione 'reccbeu enra 
tivos na Polioia Central. 

na esqnina da raa Correia de Audrado, 
aggrodiu-a. sondo proso o levodo á 
presença da auetoridado. 

Credor e devedor. 
O Br. Antonio Galdino du Veiga, 

^morador á rua Bressor, 37, procurou 
[ hontom á noite a policia do Braz o 
! qnoixou so ao sr. capitão Josá Cyri-

uo Júnior, 2.° subdolegado, do quo, 
sondo devedor de pequena qnant ia a 
Manoel da Silva Dantas, inspector do 
quartoirão da m a do Abril, esto 
foi hontem á tarde a sua casa e o 

V ameaçou, caso não pagasse o sen de 

Religião ou exploração ? 
lísperavamos poder publicar hojo 

algumas informações a respeito do 
caso de que nos temos oecupado ul-
timamente oom aquella epigruphe. E n - ' " ' to . 
tretanto, ainda não nos 6 possível. | A nuotondade providonciou sobro o 

Sabemos quo o dr. Josó l toberto • caso. 
Ponteado, delegado, despachou j 
hontem o nosso roqnerimento, pare- 1 A « 
condo-nos que o inquérito nos serú | | G s a S i i i O U t t R I U S I C S 
fornecido hoje para a consnlta quo _ _ _ _ _ _ _ _ 
reqneremos 

M o n s t r o 
Dennncinrn.ra hon:em ao sr. capitão 

Chrysanto OuiinarãJn, 6." subdelega-
do do Braz, quo o.indivíduo do no-
me Arclianjelo Giaseppo, morador á 
rua de S. Cuetauo 101, quer ú viva 
força obrigar sua iculhor Idu do tul a 
so entregar á proitituiçã'j e, desse 
modo, evitar-lho a muusuda do traba-
lhar pnra o Hírjten* 1 du família. 

A auetoridado m*ndou buscar Ar-
changelo ú suu pre^enç.» o potliu-llie 
explicações. Como elle núo liras dós-
so f-utisluotorius, d')tovi!-o [>ura avuri-
gnaçüss. 

Ida será hoje eí:am'..du a prostar 
declanições perante o inonciouudo 
subdelegado. 

Annuneia o sr. Jnlio Antunes do 
Abren, ruu Direita,1 "9, quo depois do 
amanhã vui vendcr.a sorte grando do 
&••< contos. 

(^iin n-njns a n' -úo doa 1." itoros 
pan> i.sio aonnnol.i, que sai lia seu 
çãii eoupotente dehta folha. 

A companhia de navegação Ligitre 
Brasiliana comprometteu«so, conforme 
accórdo com o governo do Vnrtí, a 
fazer seis viagens por nono, entro 
Bcldm, Gonova o Buonos-Aires, roía 
escalas por Fornan.buoo, Iiabiu o Itio. 

m 

Elementos estáticos e dynaraitos 
da litteratnra brasileira 

Tenham pacienoia os ieitoros. 
Se quizermos olhar,dospreoccupados 

O s a l i S o ( a r n e i r o fi a p p l i r - n - do interesses pessoaes, para a maneira 
d o c o m o d o s i n f o i i t a i i t o n o s l i u s - P o r .<1U8 6 6 ensinam oa Elomentos de 

mnsiea, em todns us escolas publicas 
f d o Estado de S. Panlo, 

p l t a c s . 

Por ter havido violação do art. 501 
304 da consolidação das leis das AI- ' 

fandegas, resolveu o sr. ministro da 
Fazenda tomar conhecimento 
de revista, do recurso interposto pela 
firma Bombaner & C., agente do va-
por hnng . ro / . M a do aeto pelo qua l . nossa, 
a Alfandcga do Santos impoz ao com- 1

 o a s 
mandante daquelle vapor a multa de 
direitos em dobro, na importancia de 
1-.0E0$, sobre 33.000 kilogrammas do 
sal, resultantes da difieronça para uie-
nos verificada entro a qnantidade de-
clarada no respectivo manifesto e a 
qne foi descarregada do referido va-
por,—para o fim de ser a recorrente 
relevada da allndida mnlta, cobrando-
se apenas os direitos simples pela 
qaantidade de sal manifestado. 

sentir-nos' 
enios forçados a confessar que, pelo 
menos, nos compêndios adoptados o 
na systomatisaçüo do.-íse ensino ru-
dimentar. estamos mais do quo ntra-

Jzados, atrasadíssimos! 
Tomos, 6 faclo, slgnns músicos dis-

tinetos regendo as cadeiras do Musica 
escolas pnbli-

mas nem sompro os grnndes mu-
sicas são grandes pedagogos na sua 

C o m a S o r o c a b a n n 
De S. Manoel temos recebido di-

versos telsgrsmmas, pedindo a nossa 
intervenção junto á diroctoría da Eo-
roeabana, afim desta fornecer esrros 
jara a eonducçâo do o aí<5 daqnella 
Importante zona. 

Dizem os interessados que o arma-
zém da estação daqnella eidado está 
repleto de café a o recebimento deste 
foi suspenso, por Dão haver mais to-
gar nos armazéns para asa deposito. 

Avaliando o transtorno que tal anor-
malidade traz aes Iavradorea daquelle 
mnnloipio, endereçamos a reclamação 
á directoria da Sorocsbana, pedindo 
aa necesaarlas providencias. 

P a o s s e representa*te ae laterler 
t e Estatele «r.^Jea^nlp I.nfa^ qne 

e ^ 

a llaka Xtaaaa, tm 

ar te e, quando mesmo o sejam, nin-
guém pódo origir nm edificio solido, 
sem pedra ou tijolo, sem a argamas a 
qno os ligue o consolide. 

B a pedia, o tijolo, a argamassu do 
ensino mnsical são os bons compên-
dios, e nos, não só os não temos era 
língua porlugneza, como, alheiados da 
moderna transformação por que tem 
passado o ensino elementar da musica, 
na França a sobretudo na Belgics, 
ainda recorremos ás velhas aitinhas 
extrangeirss, ora traduzindo mal a sna 
teehnologia, ora formando um hybrido 
angú do definições italianas, franco-
zas ou allomãs, sem unidade de svs-
tema e, sobretudo, sem essa facilida-
de e clareza com que aotualmeute se 
ensina a musioa elementar nas osco-
ias modernas da Europa. 

Se desoooheeemos os novos proces-
sos de ensino musiral, adoptados em 
todas as escelss primarias a secunda-
riss de França , se ignoramos os me-
thodos de enBino dos conservatorios 
de"Bruxellas e de Liége e mesmo oa 
empregados, só de ha alguns annos 
para õá, na Allemsnha, ainda mais 
desconheeemos a teehnologia mnsioal 
portuguesa qne, am S . Panlo • mesmo 
no Bio de Janeiro, está Uo adultera-
da e vieieda por gsllieiamos, itaUania-
mos e germanismos, qne se diria qne 
a musioa não existia ha dona secuioe 

Portugal • 
M a p a 

N U 

P r i ü c i p i o d s í n e s a d i a 
Hontem, por volta das 8 da 

noite, rannifeston-so nm principio do 
incêndio nos fundos da serraria do 
Vicente Zingnruto, ú rua Monsenhor 
Andrade, u. 31-A, originado do uma 
fugullia que so desprendora do motor 
o rahira num monto do serragem. 

Populares e moradores vizinhos, 
qno primeiro nvistnmm as labaredas, 
deram aviso A eslaoüo de Bombeiros 
da avenida Martin Bnrchard, compa-
recendo sem nonhttmt» demora o ma-
terial do prouiptidão. 

Os bombeiros, entretanto, não pre-
cisaram trabalhar, visto como jú en-
contraram o fogo extiucto por possous 
do povo. 

Não fosso a pre.deza na exeonção 
de tnl serviço, o teríamos decerto um 
grande incêndio a registrar. 

Da policia do Braz, compareceram 
promptainGute no locnl o dr. José Ro-
ber to i'entcado, f>.° delegado, o escri-
vão Vieira o varias subdelegados do 
districto. ' lambem eoraparecai um o dr. 
4.° delegado, o dr.;2.° delegado at r i-
iiar, o major José Pont" e outras au-
ctoridades o os eonimaudnntos do cor-
po de bombeiros o da secção do 
nor te . 

Os prejnizos foram insignificantes. 

Poli a dircc^ão do dr. Mignel de 
Alvuronga, iniciou sua publicação, no 
dia 2J, o Coirtio é$ Bot-tcatú. L' folha 
republicana, mas ligações par t i -
dárias t 

Nossas sandaçõo*. 

COHIOS a!cgret ó o titulo dc nm fo-
lhoto em quo o sr. Luporcio Dolorme, 
do í 'nnuo (Iiío), reuniu diversos contos 
do sua lavra. Não prima F c ' a grum-. 
matica o escri)>tnr, a quem agradeça-
mos am exemplar do seu trabalho. 

No dia 15 de novembro reune-re a 
convenção qne vai esrolher os candi-
datos á presidência e ã vice-presiden 
cia do Estado do Minas nas cjaições 
de 9 de março vinlonro. 

A eommissõo executiva do part ido 
republicano mineiro convocará breve-
mente, psra aquella reunião, os dire-
otorios muniripaes 

A convenção furá suas sessões em 
Bello Horisonte. 

A t é o f i m «Io m e z , n o T h o -
s o u p o M u n i c i p n l , p a g o - s e , s e m 
m u l t a e c o m a b a t i m e n t o «Io 
I O 0 | 0 , a s<-giin<la p r e s l a ç t o 
(Io i m p o s t o d e i n d u s t r i a s o 
p r o f i s s A e » . 

Foram approvados os contractos 
celebrados pela Soperintendenoin das 
Obras Publicas eom João da Cunha 
Moraes Lobo para • execução das 
obras complementarei na ponte do rio 
Camandoeaia, na estrada da Jagury a 
Magy-gasssú, e oonstrucçáo da nm 
boeiro na cadeia t e Mogy-mitim, a 
eom Lola Qonxagh Martins, para a 
reparação da eetdtda 4a Ce rqns in 
Oeaar a P t n j ú . 

A r o u p a l a v a d a 

A influencia do preto foi maior do 
que a do indio, porque aquelle oon 
viveu com as famílias brancas, repre-
sentando as negrus velhas e as muca 
mas moças um papel importante na 
psychologia e formação do mestiço 
brasileiro, quer pelas historias, quer 
mesmo pelo amor. O certo é que os 
portnguozes se ligavam mais facilmen-
te com as africanas do que com as 
índias, on por serem estas mais vir-
tuosas e fieis á pureza da raça, oa 
por serom aquelias mais humildes. 

£ ' mistura do portuguez e africano 
o seguinte canto de rernambuoo, apa-
nhado por Sylvio lio mero : 

fio m e dá d<; ves t i r , 
8'Í n e dá do comer , 
Oh meu bem, 
l i BÜ me t n g a a c a sa , 
E u moro com você* . 
A l i , a l e , c a l u n g a , 
Maaauoga , t uucauoga—6. 

A vulgarisaçáo desses versos deu-so 
justamente na baeia do S . Franoisco, 
onde ficou mais aceentuado o elemeu-
to negro. 

Na bacia do Amazonux, onde pre 
dominon o indi)<unu, rolligiu Couto 
de Magalhães estroplies cm portuguez 
e tnpi : 

T e mr.aJel nm p a s a a r f n b o , 
í 'a ' .uA nilré [ tnpé ; 
Pln:a<linbo de a i n a r o l l o , 
I l iorai iga nu laué. 

A fusão dos tres elomentos so en-
contra na lottru popular do tungo : 

X á , xü, xõ, A r a o n a . 
Os contos do origem indiana for-

mam tres cyclos princ-ipues : da onça 
(jaguar), do kugado (juboti) e da ra-
posa (mienra). Este correspondo ao 
cjclo europeu do renard. 

Entro as lendas qne os selvogons 
nos deram, temos a do Caapora, mo-
trifienda por Gonçalves Dias, e tão 
vulgarisadu, que a denominarão entrou 
mesmo om nosso vocabulário corri-
queiro : 

M' calioclinho f» io. 
Alta no i t e no m a l ^ a a s s o vi a r ; 

No Norte, diz o povo convencido : 
— NSo Indo p r e v e n l j o , 
NÃO Ú bom v i a j a r . 

Mello Moraes Filho pôz em verso a 
lenda da forinnçúo dos mares, qno 
provieram do uiuu arando aliabora, n 
gottejar; o a do tuúicia da infle d'agua, 
que era todo de ouro liuo : 

A' boi ila da r i h a n c c i i a . . . 
i; q u a n d o o r io áe vca t e 
l l e a s e clarfto q t ie f a sc ina , 
lí' MU J n pai;o EM <IAEE;la hab i t a 
T o d o Intclru se l l luiulna. 

Ainda não está dofimtivamsnLo es-
tudado o papel dus tres raças r.a for-
mação du nussa iudividuulidade nu-
CÍDUUI e da nossa l i t teratura. O uo 
gro entrou nen|:i ultima com alguns 
typos mostiços, inspirando o alio 
licionismo do Castro Alves e ai 
duscripções de MI/̂ UHH poetas, princi' 
puimeote de Trajauo Galvão. Itnçu es 
seucialmeute aflectivu, tioha no canto 
a monodia triste dn escravidão e i 
nostalgia de morta de suu terra natal 
a teuda ou t-iruiina com a ncuma ca-
racterística alê, ale, ou com o prolon-
gamento choroso dus suas syllabas fi 
nuca. Politicp.mento, elio apparoco com 
outros mestiços intelligentos, com < 
valor do Honriquo iJias o eom os cin 
co mil escravos qne ficaram nos cam-
pos do Parcguay. Foi o braço traba-
lhador das primoiruo capitanias, don-
do resultaram as estuneias do stil, 
fazendas do centro u os ongenhos do 
norte. 

Os selvagons doram-nos o indianis-
mo, clubsico o romântico, com as vi 
soes de Lindoya, os ardores de Moe-
ruu o a uiigolitude do Ceey, «essa bran-
ca visão sorona;, etoruisuda pelos 
i luus y n n l o s do C o n s á o .lo ^ ã o X*iau 
io, na belieza plustica da fôrma e nus 
Volutus dos sons. 

A puosiit nativa dessa raça está bem 
patento em tudo quanto deila se sube. 
Vôde só. l 'ara os homens escolhiam 
numes que exprimissem força o cora-
gem; para as mulheres — cousas mais 
doces : aves, fruetus o flores; e o no-
me da flor do munacú designava som 
pre a moça muis bella de cada tribu, 
Sous annos eram oontados pela flo-
rescência do cajueiro. Bastava, entre 
elies, que o prisioneiro tivesse boa 
voz, ou soubesse improvisar uma can 
ção, para que se lho concedesso a vi-
da e, muitas vezes, a liberdade. 

O sol e a lna, ereudoros, eram an-
xili&dos polo dens do amor, servido 
por uma sorpente que devorava i 
raparigas intiois; o a lua olieia. Cair 
estava incumbida de despertar sauda-
des no coração do ausente. 

Nu omtanto, sua intolligencia era 
ainda osaonciulmento concreta, con-
tando, na escola numérica, cinco e dr-, 
pelas mãos e pelos pes, clout pela idda 
de par, quatro de dous pares, e trea 
pola noção dc vertice, de mnneira que 
chegaram a esse numero pela imagem 
menos nbstrarta do triângulo. 
- Mns foi o olemonto enropeu. geral-
monte proponderanie, porém mais ac-
eentuado na bacia do l 'araná, que nos 
trouxo a maior parto dos usos o cos-
temes, com toda u sua ordem sociul, 
política o religiosa; e isso, não porqne 
fossem os portuguezes os conquis ta-
dores, mas porque eram os mais civi-
lisadoa. 

As nossas festas são quasi todan 
portuguezas, como as do Natal, Annn 
Bom, lieis (reisados), Carnaval. Santo 
Antônio, S. João, S. Pedro. Da festa 
tradicional de Kossa Senhora doa 
Bemedíos, em sua terra, deixou-nos 
João Francisoo Lisboa uma bellissima 
narração. 

Dos foignedos popniares, am dos 
mais conhecidos 6 o Bumbo, mett boi, 
que remonta á Chaldóa, com a ins t i -
tuição do zodíaco. Era o divertimento 
com que se oelebrava a entrada do 
sei em Taurui, sendo o touro o sym-
bolo da força feonndsnte a por isso 
escolhido para presidir ao meiado da 
primavera. O inicio desta era festejado 
eom o canto de Aguinaldo (sgns natns), 
quando o sol parecia entrar no signo 
de Arici. 

No Rumba, meu hei, saenrpelss russ : 
um indivíduo fingindo da boi ; outro, 
de vaqueiro, qna canta, eapateia e faz 
momiess, e outroa mais, qua oonsti-
tuem o oôro. Simples, eomo i , esse 
reisado apresenta n a germen popular 
de tbaa t ro . 

O bando percorre a povoaçio, pa-

nos populares; o vaqueiro descanta 
e o côro, dopois de cada vorso, repete 
invariavelmente—Eh ! bamba I 

Outra diversão intoressante eram as 
cavalhadas, em que se encontram ves-
tígios dos torneioa medievues : cada 
cavalleiro, com a» fitas e tensões de MUS 
amores, porfiava em roalisar sortes, on 
sahir-se o melhor possível dos exer-
c i d o s de agilidade. 

SILVIO DC ALMEIDA 

(Continua). 
K U R A T A - B a t T ! a l g u n s i tescnldos de r e v l s t y 

e s c a p a r a m dous ma.s i m p o r l a n t ' s ; an t e -bon t - in , 
\'a*dil<Hí, i-m ver, ile Va UaUcm ; hontem. s e m 

a s p a s , a r e ro rene ta p i t t o r e s r a f e i t a p o r U Ho Mo-
r a o s Filho ao p o e t a L a g a r t i x a . 

Vai ser excluído do ostado oíTectivo 
do 3.o batalhão o 2.» sargento gra-
duado, David da Silva Costa, que de-
verá ser entregue á justiça da comar-
ca de Santo Antonio da Cachoeira, 
ondo está processado. 

A illuminação publica da capital, 
no mez de acosto ultimo, custou réis 

Vui ser reparado o prédio ondo 
fnnccioDa o Gymuasio de Campinas. 

O sr, Diniz Lagard onvion á Secre-
taria da Agricultura diversas mono-
graphias sobre a criação do gado vac-
cum, snino etc. 

O dr. Cândido Bodrigues, receben-
do o trabalho, remetten-o ao inBpe-
ctor do 1.° districto ugronomico, pura 
emittir parecer. 

Foi Indeferido o requerimento de 
Salomão Âlortuscolli, contrastante du 
oonstriicção das obras na estrada de 
Sauta Cruz do Bio I'edro do Turvo, 
pediudo roiovação do multa. 

S a i s i n s r i o á o C a r a ç a 
Du Cidad<• da Rio : 
« O Seminário do Caraça, plantado, 

no século atra/.udo, num pinui ulo das ! voravel para as colheitas ; no Egypto, 
Serranias Mineiras, tira a sua origem se a administração dos canaes, se o 
de um dos porsugnidoa do marquez do i serviço da Irrigação não ó constante o 
Pombal. I solicito, a miséria extende-se sobre 

Conta a lenda que nm doa Tavoras, J o paiz. Uma prooipitação, uma demora 
envolvidos no uttentado contra D. José, j podem sor fataes ; a água de menos 
eonsegain escapar á tremenda justiçu | ou do mais ó a ruína dos campos, 
pomludina, o foi para Minas, e no lionupurte dizia que, no Egypto, umi 
imo alto de nra cerro foz ara oremita-1 bom governo era a victoria do Nilo 

V I A G E M 

O EGYPTO 
DE ALEXANDRIA AO CAIRO 9 

Os homens, apQarooendo naa Dar* 
gens do Nilo, multiplicaram-se ; a não 
tardou o momento em qne surgiu • 
neeessidade de augmnntar a terra ha» 
bitavel. En t re as duee oadeias de 
montanhas da oadeia lybica e da cadeia 
urabica, corre o Nilo, fuseudo verdejar 
uma estreita fita de terreno em cada 
margem ; e depois, de um e de ontro 
lado, só ha o desorto. Sob um sol ar-
dente, a terra esteril, apenas bumede-
oidu, torna-se fértil . Dahi a irrigação 
forçada, como moio de fazer viver o 
habituote. As aguas do Nilo, embora 
caudalosas, eram, comtudo, em q a s n » ' 
tidude limitada. Durante certa ópoo* 
do anno, o sen volnme diminue con-
sideravelmente, e, so cadu um tiveaM 
o direito de, rasgaudo car.aes, estabe-
lecer represas por sua oonta, sem or-
dem e som methodo, a empresa de fe r ' 
tilizar a terra tornava-se, ae não impos-
sível, ao menos confnsa, o seria ori-
gem de oonfliotos em damno geral. O 
Nilo, ao oontrario de todoe os rloa, 
diminne de volnme á modida que se 
approxima da fóz ; desde Kartum que 
elle não recebe um só afiluente, não 
é uugrnontudo pelas chuvas, o a eva-
poração e os canaes irrigatorios fazem-
no decresoer. Qnnndo a inundação 
fazia desapparocer os confusos limites 
dos campos, a desordem na nova dis-
tribuição da terra pareoia inevitável. 
Por tudo isso, o Egypto dovia forço» 
samonte ser o paiz do despotismo ; a 
opocha da ruptura das represas devia 
ser mareada pelo governo, que, sendo 
o proprietário nnico do solo, impedia 
os bonílictos, punindo com rigor os 
dssobedionoias. Em nenhum paiz o 
g.iverno tem tanta responsabilidade 
du prosperidade pnblica como no Egy-
pto : na Ktiropu, o governo não píide 
fazer cahir a chuva em moinonto fa-

o dias, mezes o 
oia oração, vi-

rio, ondo passou dias 
mozes, annos e aunos, 
vendo com Dous. 

Um dia, lombrou-so do desenvolver 
a acção da sua vida, dei tando aasigna-
lada a sua passagem no cerro. Erigiu 
o Seminário da Berra do Caraça. 

Quasi seoulo e meio conta hojo a 
util instituição. 

Ha pouco. AfTonso Arinos, o glorioso 

noóro o deserto, e nra mau governo a 
prepoderanoia do deserto. Bonaparto, 
quo ora una ogpirito oriooiul, meditava 
sobro esta situoção curiosa do 
que invudia ; e é possível que 
0on3ÍdcruBS0 o paraíso terruit» 
governantes, que, oomo o eutãOj 
rui da ilepublica, tivessom a sô 
poder sem limites. 

Não 6 sómento a religião, a tradição 
amado c-stylisía mineiro, fez alli o secular d» ruçu, que originam, no E g j -

seu retiro éspiritnul. Correu, oxnmi- , j,to. a servidão do povo: a própria 
non, o:itndou os velhos archivos e vui J natureza exigia a concentração, nas 
produzir um livro sobro o lendário . mãos do governo, de maior somma de 
collegio. | poder e de arbítrio. E' ridieula a in-

IIu de ser uina obra do arte, de i dignação de certos viajantes que que-
ehronicas o emoção.» Irem vêr o Egypto a.lmini»trp.do oomo 

mi • Ia Inglaterra ou a França . Certas ty« 
'» *» | rannías do governo egypcio rovoltam 

O u e r e i s q u e d e s a p i u i r o ç a m 1 temperamentos sensiveis, mas os 
l a v a e u c a s a c o m reformadores ocoide^aos, que h» qua-

rentu annos suo a praga uo paiz, nuo i a l i n o C a r n e i r o . 

declarou ao secretario 
que o orçamento dos 

A 1'refeitnra 
du Agricultura 
concertos a se fuzerom na estrada do 
bairro de (iuapirn importa em réis 
9:5J3;80Ü, promptificando-Be a exucu-
tul-os, se o governo do Estado con-
tribuir com a metade daqnella impor-
tancia. 

A pre fe i tu ra determinou o paga-
mento de 2:ltt3$477, a Luiz Carbone. 

Jn foram romottidos á Repartição 
de Aguas e Exgottos para a sua ap-
provarão, os estudos para o estabele-
cimento de nma rfido de oxgottos em 
iieléui do Descalvndo. 

L o t e r i a d s S . P a u l o 
Keaüsa-se hojo, ãs horas da tardo, 

no salão du thesouraria, a extracção 
desta acreditada e garantida loteria, 
única que vendo sortes. 

raodo defronte da varias 
divertir aa famílias. O as 
ae diverte A* • 

também 

Foram solicitados da Socretaria du 
Fazenda os seguintes pagamentos: 

I o DW, a Glycerio Buono da Costa 
Barrios; de l i l j , ao director do grupo 
escolar do itio Claro; de 7&03, ao dr . 
lYdolplio Lutz; de 2-Í0$, no dr. Carlos 
Mcyer; de lú$, a Aonilino Fernandes; 
de ú?, a Savorio Folice; de 903, » 
João Pimenta; do 100?, a Manoel An-
tonio do JesnS; de 231$, á Companhia 
Teleplioniea; de 30$, a João Evange-
lista de Hã, de 300$, a Luiz du Silva; 
de 2103. a C. Braga & C.; de 294?, a 
Espíndola, Siqueira it C.; de 500$, a 
C. Hildebrand & C.; de «:747?2üO, A 
íJompauhia Mechaniea; do IGòSliiO, a 
Eduardo Zanchi; de 40i>?, a Carmo 1 

Mala Tosta; de 2->OSfOO, a Gabriel dos 
Santos; de &245700, a José Antonio 
Grio; do G60S, a Ulisse de San Biag- í 
gio; de 188$SI0, a Castilho, Correia ifc ] 
C.; de 121SÚ00, ás Serrarias Fanlista e ! 
São Pedro; de 1Õ4U900, á Companhiií 
de Gaz; de 2õS$020, a Santisi Forster 
4 C.; tie :'130*i0, a Josá Danti & Fi-
lho; de 2.710$, ao Lyceu do Sagrado 
Coração do Jesus; de 125$, a Avelino 
Alonso Gonçalves; de 127SS90, a Lion 
& C., de 2168, B ( 'ourado SargenichtS C.; 
de »'1Í160, a Achilles Izel ia ; de 
127$2C0, a Josó Willhoeft; de 4Õ0S, a 
E . P. Bueno «St O. ; de 46:075$700, á 
Companhia Progresso Paulista; de 
3:435$, a Carlos Tavares Pinto; d e 
7:S-0U$, a Companhia Meohanica; de 
520$, á Companhia Lnpton; de 1253, a 
Francisco Amaro; de 500?, a Lion & 
C.; de 2703, ás Serrarias Panlista e 
São Pedro; de 2«$l00, a Castilho, Cor-
reia & C de 56 Í575, a Brovine Gio-
vanne; de 6P8$, a Francisco Fenino; 
de 1:>0$, á Companhia Lnpton; d e 
57:934$130, á Companhia de Gaz; de 
591$, ao Correio Paulistano-, de902$0«J2, 
ao engenheiro Engenio Silva; de 
1:G66SG66, a João Spanier; de 1:2009, 
a Engenio Hollender; de 609*. a Ma-
noel Lopes da Bilva; da 87$, a C . 
Hildebrand ft C . ; de 1:250$, á Revista 
Agrrsla, de 771» a Elemer de láojs 
h e a j i ; d e 23:000$, adeantadamente, ao 
chefe da Commissâo GeograpUea • Geo 
ky»»a, • de ItSfSOO, ideai, a Jomt 

têm melhorado o catado do follah. 
A torra portonce, na sna melhor 

parte, ao khediva, ao puoliá ou ao bey. 
O fellall só trabalha nella como jo r -
naleiro, ou como arrendatário; so pos* 
suo o terreno em seu próprio nome, 
os impostos são, ás vezes, superiores 
á renda. 

Na parte do Delta atravessada pelo 
caminho de ferro que vai do Alexan-
dria ao Cairo, o regimen da proprie-
ilmlo iciaiUulnl 6 u ucsuio du luUu u 
Egypto. A multidão pittoresca quo 
appareco nas estações, num vnriegada 
admirável de côres, de turbantes bran-
oos, tarbowhtí vcrmelbaB, camisolns 
aznes, mantos negros, representa um 
povo do trabalhadores incançavois, e 
não de ociosos, como o prejuízo oe-
cidontal classifica vulgarmente todo o 
musulmano o todo o oriental . A re-
gião ma:reotica, que, logo ú sahida de 
Alexandria, se apresenta aos olhos do 
viajunto, era antigamente fértil : sem 
reoordar os vinhedos celebres qne da-
vam um vinho quo Virgílio, Strabão 
e l loracio celebraram e que o maho-
motismo tomperanto aboliu, .lombra 
com tristeza a gente que, no começo 
deste socttlo, dezenas de aldeias pros-
peras ae erguiam alli, floi escondo, gra-
ças á agricultura, e qno bastou a dos» 
truição do dique, pelos inglezes, para 
fazer desapparecer tudo. A agna sal* 
gada mostrou se um alliado terrível 
dos injjlezos ; elles eonverteram num 
deserto nma torra qne lhes foi mais 
fácil anniqnilar pela inundação sali-
na do qne vencer pelas armas. ^ 

EnrAP.DO PSADO 

Prisão de um ovadido. 
Eelá novamente preso o indivíduo 

do nome 1'ersio Chercgoto, vulgo Mar-
manjSo, ha dias evadido do posto po-
licial de Santa Iphygenia. 

Incondlo proposital. 
O dr. Telles Budge, 2» delegado 

auxiliar, fez remetler hontom ao dr. 
juiz da I a vn-a o inquérito sobre o 
incêndio da tapeçaria do Guilherme 
Biaudet, a m i Florcnaio de Abreu, 53. 

A auotoridade, no seu relatorio, 
conclno qne o iecendio foi proposital. 

Af i l i o n s d o n a s «Io o n s n d e -
v e m s ó c o m p r a r o s a l i i í o C a r -
n e i r o . 

Tiro e ferimento. 
A menor Maria Estrella. de 7 an-

nos de edade, filhinba do sr. José 
Muniz, residente á rua dos Appeninoa, 
32, estando hontem, á noite, a brin-
car com um sen irmãozinho, esta fez 
cahir de um cabide uma espingarda, 
que disparou, indo nm bago da chum-
ba attingir a menina, ferindo-a, n a 
região frontal. 

O sr. Josó Mnniz lavon-a i Central 
e prestou declarações perante o d r . 
Albuquerque Pinheiro, de legado. 

O ferimento foi considerado leve. 

D. Anca Cendida Brasil , p tsf i 
preliminar, obteve licença do 
rio do Inter ior jpam prst iaar 

gripo 
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r - v Q j U L H 
O n u n d * M h I t segaada-feka 

•om k i n d* | postas g u opgOes d* 
maio . apaaaa eustentado. 

Vendas na Bolsa, 37.000 m w . 
H o j . abria, eaatentado a som aa ao-

taçõea inalteradas. 

HA.VBB, 24 
Na segunda-feira o mercado fechon 

indeciso e com baixa da 25 c. nas op-
ções da março e julho. 

Vondns na Bolsa, 40.000 sacca 
Abria boja com alta naa opções de 

março a calmo, rotando ae dezembro 
a 86.SO a maiço, a 37.S5 francos. 

HAMBURGO, 34 
O mercado fechou na aeguuda-feira 

com alta da 1|1 a 1[2 pfenuig e sua* 
tentado. 

Validas na Bole*, H.000 saecas. 
Hoje abrin eem animação e com 

la ta a, cotando se dezembro a 2'J.75 e 
s março, a 30..'l) pfennigs. 

LONDRES, 24 
Na segunda-feira o marcado foohon 

som animarão e com baixa do 3 d. 
Véndaa na Bolsa 10.000 snocas. 
ittbria boje com alta e sustentado, 

cohraSo-se dezembro a a . tl d. . 
Março, a 30 a. 

SANTOS, 25 
Vendas de hoje, 20.< 00 sacoas. 
Bons do dia. 1SIU0. 
Mercado, calmo. 

Café recsbido hoje. . 71.463 
Deade o dia 1.°. . . 1.250.460 
Stock 1.197.490 
Durante a jsemana vigorará a pauta 

de 450 réis por kilo. 

Cufé embarcado, 55.265 sacoas. 
Café dospauliado. 55.091 saccas. 

SANTOS, 25 

59.057 
5.630 
1.501 

979 
8.053 

70.309 

ainda 
de 

do 

m 
- 2 8 k s e t e m b r e d e j y i 

Café baldeado bojo : 
Na Paulista . . . 
Na Soroeabana . . 
No Campo .Limpo • 
No Bras 
No Pory . . . . 

Total. 

Preços do café no extrangeiro : 
Cotações até dezembro: 
Havre, 38 3|4. 
Hamburgo, 30. 
New-York, inalterado até 5 pontos. 

SANTOS, 25 
Rendiuontos fia cães : 
Alfamlega, 122:2795827. 
Recebedoria. 165:4423573. 

SANTOS, 25 
Entradas : 

Movimento do porto : 
tía8>njjth, de Loudres. 
Colonin, do Havre. 
Fortaleia, do Pará. 

Eahidaa : 
£o'.ani, para Bremon. 

T c E e ^ r s t B i s i í a a s 

Í K T ^ É I Í O » 
R i o , 2 5 

No trem das 10 horas o vinte mi-
nutos ila manhã, partiram para lisn-
£Ú,'on<le estüo immiuentea contiictos 
ontro operários ila fabrica de teeidos, 
O ,ohefe de policia, dr. Edmundo Bar-
reto, seu ajudante de ordens e um 
medico legisla, que vai proceder á 
autópsia no cadáver do operário bra 
siloiro Emygdio Barbosa, assassinado 
por seu collega italiano Garibaldi 
Ro nialei. 

O serviço da fabrica continua para-
lisado. 

Os oporarios nllemães, polacos c 
purtuguezes ligarim-ao aos brasilei 
roa, sondo, portanto, solidários no 
pedido de oxpuleüo dos italianos, pe-
lido esse que se tornou agora numa 
exigônoia, de que não abrem mão, 

A ordem tem sido mantida, a des-
peito de estarem us ânimos mnito 
exaltados. 

Alguns operários brasileiros choram, 
reoordando seu finado companheiro, 
Emygdio, o juram vingar a sua morto 

A força que oatava destacada na fa-
brica foi boje rendida por quarenta 
praças de infantaria o vinte de cavai-
Ieria. 

Estas praças aqur.rtelaram-se no edi-
fício da fabrica. 

Durante a noite passada Bangú offe 
recia o aspecto de nma praça de guerra: 
de dez em dez minutos us sentinellas 
bradavam : alerta I 

O criminoso mantém-se calmo e está 
recolhido no xadrez da Central. Dor* 
min bem a noito passada e bojo almo-
çon com appotite. 

O conde Rossi Toe3oa, secretario da 
legaç&o italiana, couferencion, sobre 
os successoa, com o 1.° delegado au-
xiliar, ú uma e meia da tarde e partiu 
para Bangú ás 4 horas. 

Esses suecessos têm impressionado a 
popnlação desta capital, pelo receio de 
conseqnencias fataes. 

Rio, 2 5 
A divisão da esqnadra ingleza zar-

pou hoje pela manhã dasto porto, 
devendo, porém, regressar em raeia-
dos de outubro próximo. 

Telegramma de Assnmpção, recebi-
do nesta capital, diz qne o chefe dos 
revoltosos de Maito Grosso, acompa-
nhado de quinhentos homens o algu-

governo declara 
eebeu eommunl-

tsr chagado a Cuyabá o pre 
Estado a da reinai com-

pista paa om Matto Grosso. 

O meroado da cambio ancerrou-se 
boja com a taxa do 11 1J[Í)2. 

~ R i » , 2 5 
Compareceram boje á sesaão da Ca 

mara todos os deputadoa paulistas, i 
excepç&o do ar. Araújo Cintra. E' caso 
virgem no Parlamento republicano. 

Figura na ordem do dia de amanhã, na 
Camara, o pareeer da commisaão de 
Poderes sobre a eleição do Paru, mas 
consta que a votação só ae effectuará 
na próxima semana. 

K i o , 2 5 
Fala-ee que será nomeado director 

do Internato do Gymnaaio Nacional o 
dr. João Aatonio Coqueiro. 

Realiaaae depois de amanhã, na 
Esoola Naval, a experienoia do sub-
marino Marquei, de invenção do 2°. 
tenente da Armada, Luiz de Mello 
Marques. Comparecerá u sr. Campos 
Ealles, presidente da Republica. 

P o r t o A l e g r e , 2 5 
No dia 20 da outubro proximo deve 

rennir-se neata capital um Congresso 
Politioo, oonvooado pelos chofc» fede-
ralistas deste Estado. 

Em assembléa geral do Oriente do 
Rio Grande, hontem reslisada nesta 
capital, foi offioialmente reoebido o 
desembargador Costa Feitoea, qne 
acuba de ser nomeado ministro pio-
nipotenciario do Oriente autonomo da 
Babia junto ao do Rio Grande. 

O sr. Abelardo Marques, chefe po-
lítico om Rivera, esteve em Urngua.y-
ana, em missão reservada da parto 
do ar. Joan Cuestas, presidento do 
Uruguay, tendo visitado a Iutendeo-
cia e outras repartições locaes. 

Chegou, a chamado do governo, o 
coronel João Francisco, cominaudante 
das forças na fronteira. 

Chegou também o general Pinheiro 
Machado. 

R c l c i n , 2 5 
O deputado estadoal Virgilio do 

Mendonça, repellindo uma affronta 
pessoal, aggrediu na sessão da Cama 
ra, boje, o seu collega da opposição, 
Leitão Cacella. 

EXTERIOR 
L i s l i o n , 2 5 

Ura» oommissão de medioos portu-
guezes deaonbriu em Angola o micro-
bio da doença do somno. 

Noventa e nove passageiros vindos 
do Brasil eatão purgando quarentena 
no lazareto, devido ao boato de haver 
peste bubônica no Rio de Janeiro. 

P a r i s , 2 5 
Uma circular expedida pelo Minis-

tério das Obras Publicas determina ús 
companhias de estradas de ferro a re-
tirarem do serviço os ompregidos tu-
berculosos. 

W a s h i n g t o n , 2 5 
A morte do sr. Wilson, defensor do 

almirante Soble;-, motivou u suspen-
são dos trabalhos do Tribnnsl Militar, | 
com relação ao processo a que respon-
de osae almirante. 

Sliant|ai, 2 5 
As nltimns inundações na região 

Yaufctsé o Kiang reduziram á miséria 
cêiTu de do/, milhões de possoas, ü-
oando as cidades e aldeias completa-
mente destruídas. 

M n i i r i d , 2 5 
Corre o boato de qne o governo 

liespanbol negocia com a Inglaterra a 
restituição do forte de Gibrultar, em 
troca de oompenançúes por emqaanto 
desconhecidas. 

Londres, 2 5 
O Timci publica um telegramma do 

Tanger commuuicnndo que os cônsu-
les alli residentes não enviaram ao 
sultão Abdrl-líl-Azíz nota colleetiva a 
respeito dos captivos bespanlióes que 
se acham em poder dos kabilas, mas 
sim notas individuaos, insistindo pela 
responsabilidade do governo marroqui-
no nas graves conseqüências que o 
oaso possa assumir. 

H n j o , 2 5 
Dnrante as manobras aqui rcalisada.i 

um antomovol lançou por torra os 
addidos militaros da Iiiisnia, da No-
ruega, da Prtifcsia e da Bélgica, ficando 
os dons últimos gravemente feridos. 

L i s b o a , 2 5 
O governador dus Açores telegra-

phou ao ministro das Colônias parti-
cipando-liie o nanfragio, em bteamer, 
do vapor francez Caio tine e de outros 
navios, devido ao grande furacão qne 
assolou aquelle arcbipelago. 

Cn |>c (o \v i i , 2 5 
Noticias recebidas do interior dizem 

que grande ntimero de liollundezes de 
districto de Sontherland abandonon as 
suss herdades, para se juntar aos 
boers quo invadem a Colonia do Cabo. 

2 5 
Dwante a altima oamyaafca na OM* 

• a Marretam, em combate • vlctim». 
doa par enfermidades dlveraaa, 678 sol-
dado* allemlas. 

_ D u f f a l o , 2 5 
O Jnry já pronanoion o eou veredi-

clum no processo a qne responde Czol-
goss, assassino do presidente Mao-
Kinley. A sentença será lavrada ainda 
hoje. 

K e w - Y a r k , 2 5 
Realisam-se amanhã em New-York 

as regatos de Sbnurrock 6 Colnmbin. 
O prêmio será gnuho por quem obti-
ver tres victorias nos einoo pareoa, 
que contém o programma. 

O grande prêmio deste torneio é a 
taça americana. 

M u r n o s - A i r e s , 2 5 
Acaba de ser feita nma importante 

descoberta arebeologica, na serra de 
Jujny: Alli foi oncontrado um sepul-
oro autiquissimo, conteúdo seis a r -
nas, uma grande e cinco poqaeuaa. 

O explorador nornegnez que des-
cobriu taes preciosidades, snppõe se-
rem e&ics objeotos de remotíssimos 
tempos. 

A V U L S O S 
S . . M a n o e l , 2 5 

E' geral o descontentamento por 
parte (loa lavradores, devido á pouca 
attcnçao da Companhia Soroeabana 
para com esta estação. 

O armazém está repleto de café, e 
o recebimento desse genero suspenso 
ha dias. 

Esperamos qne essa reducção nos 
auxilie, pedindo providencias para 
nosso estado de cousas.—José Moraes 
Satlea.—José Snmpai» Gome*.—Sá J''nn-
tcs.— I7cmte Ferrer.—Lupcrcio TeUeira 
de Camargo. 

Voijofi do Calilas, 2 5 
Está entrando muito povo pura fa-

zer uso das aguas thermaes. Os hotéis 
estão quaai todos cheios, com espe-
cialidade o do Globo, que em 4 dias 
tem recebido quarenta e uito passa-
geiros, em sua maioria fumilius, es . 
tando quasi cheio. Além disso, tem di-
versos pedidos. 

A estação está bem concorrida e 
espera-se muita genta. O Hotel do 
Globo 6 o mais proonrado por todoa 
os motivos.—Castilho. 

IMI » ( > S T o " V u \ 7 c i 1 ' A i A t é 
o liin tio corrente mcz, |i:i()U-
sc , sem muita e com nliatimen-
to de IO u|», o impusto de in-
dustrias c proUssões. 

A Municipalidade de Jabotieahal 
solicitou do governo o fornecimen o 
do material neccssurio ás obraa de 
cnnulisação do pgua e csgoltns da-
quella cidade. 

H. M T I M N M ífcato. Appallan-
te, d . Anna Dettlna Oomes; appeUado, 
Fideliao Ferreira da Oliveira. Rela-
tor, o ar . X , dè Toledo. Regaram 
provi manto 

N. 8055. 
André de 
Gonçalves de 
G. Saraiva. Ni 

N. 2900. Sai 
Antunes dos B^fítos: 
to Franoiaoo & 
de Tolodo. Del 

N. 2990. Sa 
cinco de Almeij 
os syndiooa 
bertsnn S C . . 
raiva. Negaram ytovinunto. 

Stikargo 
N. 2528—Capital.—Embargantea, d . 

Maria Alves de Aranjo o anil filha 
menor Agar ; embargados, d. Horten-
cia de Aranjo Aguiar o a Fazenda do 
Estado. Relator, o sr. Al. Cosar. Rejei-
taram os embargos. 

Tiveram eutr&ãa na seeretaria do 
Tribunal us Kcgyiutca autos : 

LBr»noa. Appellante, 
nppellado, Manoel 

nrValbo. Balator, o ar. 
Saaaram provimento, 
s i l o s . Appellante, Jo io 

; uupelladoe, Con-
Relãtor, o ar. X . 

provimento. 
. Appellante, Fran-
Nobro; nppelladoa, 

moosa fallida de Ko-
Relator, o ar. O. Ba» 

igravot 
Capital.—Partia, Tbomaz Piariuo e 

o Juizo da 2a. vara a ausentes. 
Bananal.—Part»«i Antonlo Souza & 

C. e o major Anicloto Gustavo de 
Miranda. 

Capital.--Parlés, Anlouio Patilan e 
os syndicos da 'itaesa fallida de Ma-
noel José Dias. 

Santos.—1'artWft, dr. Octavio Mendes 
e Fraucisco Forxeira Goulart. 

• I a 
O dr. Proenriiljor Gorai do Estado 

deu parecer uo embargo 369(5 da Ca-
pital o nr<s appsffiçõcs eiveis 2763 e 
30S1, também decap i ta i . 

O s a l i A » Ç l i r n e i r o n 5 u t e in 
|H>laK^a. 

F a l S e c i m e n t o s 
Fnlleceram : ' t 
Em Capão B^iifto do Paranapanema, 

a sra. d. Esoolaitica do Queiroz, avó 
paterna do sr, jpsó Brssilio Mondes, 
na avançada edaíle de 115 annos. 

Em S. Gabriel; o alferes do cavulla-
ria Hyppolito Moreira. 

No Rio, o comniercianto Luiz Pinto 
Faria. de 

r o n v e n n o T s r i b i o 
Contribuíram'mais a favor dos in-

tuitos do excursionista Turibio : 
Quantia já publicada .. . 860S900 
Um Sebustiancnse . . . S500 
Fabrica do alfiínl, Artigaa 

k Companhia . . . . f$000 
José Ferreira Sampaio . . 2$' 00 
Distillnçáo, Luiz Trevisnn . 5$000 
Armazém, Balzan 1'ietro . ff>00 
Distillação, Irmãos Trovisan 10$0C0 
Armazém, José de Souza Yil-

los Bons . . . . . . . 8500 

Total 8S1ÍI00 
CAMARA CIVIL 

S e s s ã o o r d i n n r i a d e i i o n t u n i 
Presidente, o dr. Ignncio Arruda. 
Secretario, o dr. Luiz de Aranjo. 

rastagens de autos 
O sr. X. de Toledo pousou no sr. 

C. Saraiva as civois 2583 do Jnndiu-
by, 2fi(I'J o 2130 de Santos. 

0 sr. O. Saraiva ao sr. Saldanha a 
cível 2443 do Santos o ao sr. M. Ceaar 
as civcia 2C29 da Gnr.rntÍJ:guotá, C41G 
de Santos e 2u'03 do Campinas. 

O sr. M. Cosar r.o sr. Delgado a cí-
vel 2(il9 do 3. Pedro. 

O sr. Saldanlm ao sr. A. Paulino 
a eivei 2787 de Belém do Descalvudo. 

O sr. A. Paulino ao or. A. Krança 
as civois 3003 da Mocóca, 3'Jill de 
Santos e 1072 do Rio Yorde; no sr. C. 
Saraiva a eivei 2S13 do Santa Rita do 
Puraieo, o ao sr. M. César a civcl 2S71 
da capital. 

O sr. A. França ao nr. A. de Tolodo 
as civois 2941 do Tioté ; 27L0 da oa-
pitnl e 2278 de S. Carlos do Pinhal. 

Foi designado o primoiro dia desim-
pedido para julgamento dos seguintes 
embargos: 

N. 2121. Sautos — Embnrgantes, a 
massa fallida da sociedade Buncnriu 
Itobertson & C.; embargado, Eugênio 
Noseacb. Relator, o sr . Saldanha. 

N 2430. Sautos — Kmbargante, a 
mansa fallida da sooiedudo Buncaria 
Robertson & C.; embargado, João 
Baptista Amarante. Relator, o sr. A. 
França. 

N. 2110. Santos. Embargantc, a mas 
sa fallida da Sociedade Bancaria Ito-
bertson & C. ; embargado, Ricardo 
Pinto de Oliveira. Relator, o sr. A. 
Pauliuo. 

N. 3170. Capital. Euibarg.ictes, Ri-
beiro Cínimarães & C. ; embargado, 
João Salviolo. Relator, o sr. X. do 
Toledo. 

N. 2711. Hariry. Embarganti>, o pro-
curador da Republica ; embargado, o 
ausento João Borba. Relator, o sr. M. 
César. 

JUt.tiAHLNTOS 
Apprllarõel CIICÍI 

N. 2187. Kio Claro. Appellautfs, J n -
lio Lyon e outroa ; appelladoa, A. Ba 
ptista Ferreira & C. Rolator, o sr. Del-
gado. Converteram em diligsncia. 

N. 2811. Capital. Appellantes e ap-
pellados, Justo Nogueira do Azumbuja 
e outros o o dr. Gustavo Baldnino do 
Moura o Caroera. Relator, o sr. A. 
França. Negaram provimento á uppel-
lação doa auetoreB o deram em parte 
á dos réos, contra o voto do sr. M. 

Por acto do secretario do Inter ior 
foi snspeuao o fBncoionamento da ea-
cola do sexo feminino do bairro da 
Crnz, em Loreau, regida pela profes-
sora d. Maria de Alencar Franco, visto 
a mesma estor collocada fora da zona 
Vara a qual tóra creada. 

Ç S 9 S 
Fhzcm annos bojâ : 
A ara. d. Urnulinft Rosa Belleg.i rdo, 

esposa do sr. Hunriquo Bollogarde. 
O dr. Cláudio de Souza Júnior. 
O sr Almoida Bastos, anb-chefe da 

Estação do Norte. 
—O sr. Manoel Marinho, nosso an-

tigo collcga da impronsa sautista, par-
ti, ipa-nos da Reyoa (Portugal) o nas-
cimento de seu lilho Napoleão. 

Re.mmo dos promios da lotoria da 
capital federal, extruliida hontem : 

PRÊMIOS DE 20:000$ A 5ü0$ 
.112a:. 18198 8104 3434 ÍI322 23205 

40132 4S47U. 
1700 1832 3133 IÍ21G 10421 15788 16007 

42235 482'i4 59330—300$. 
ÍVJ23 23893 25207 26022 28153 31053 

35937 38410 48477 r,45r.9-100S. 
I.:M9 18104 19620 39335 89082 43725 

4072'i 17i:31 18577 52023 53174 Ú9818-

ArPBOXIMAÇÕKÈI 
41394 e 41393—400S 
18197 e 18199-150$ 
8193 o 8195—1008 

nrzsNAs 
44 391 a 41300-100$ 
18191 á 18200- 505 

t-191 a 8200— 5i S 
I Todos os numüR.3 terminados em 95 
| tèm 12S. 
I Todos os números terminados om 98 
têm ti$. 

Todos os números terminados em 5 
têm 2$. 

Telegramma rccobido pelo agento 
geral, sr. Júlio Antunes de Abreu. 

O s a l i ã o C a c i t e í r o é o m e l l i o r 
du merendo. 

Cultura dos C a s p o s -
j r a o c?pcciaes de algcus cnltivoa ft-,tualoiente 

mala urgentes no Bra3íl, pc!o dr. J. P. DR ASSIS BRASIL.. 1'm volume do 800 pag4*., ao escrl-
ptorio dosta folha. Pelo correio, 2fó«j0. Os ers. 

i i tsii^nantcs qne reformarom a a s s i g n a t a r a reea-
1 clti-o-fio cciiio brinde' 

ruços i s i iAn 
r e L T T H U ü U « o t y c H T o 

Eslrturain-ie hontem AS Duylat 8er* 
pt ulitMij trabalho qne rontitto em fa-
zer ondular, em Teriadns e graoioets 
earraa, ae laias de greed i róda qne 
vestem aa bailarinas. 

Sobre elloa reflectirara-ee focoa ele-
otricôs, coados por vidroe de divereaa 
eôrea, ore desenhedoe om pbantaaticoa 
pp.ílrõoa, ora representando retrato» de 
direraoa ebeíes de Bstado, acompa-
ubsclos das suas rospeotirns bandeiras. 

Este num oro ú longo, mas desperta 
sempre o interesse polo doslninbra-

eu to qne produz- aquellu acção mo-
vimentada e illnminada por um colo-
rido polyebromieo e innflieo. 

Éí' nm nnmoro que merece com jus-
tiça o titulo de Grande atirarão. 

KDfíN CLUB 
Tresentea 89 aooios, real i AO a se bou 

tom, ás 8 horas da noito, a assomblóa 
geral extraordinária desta associação, 
sob a prcsidencia do sr. Carlos de 
Andrade. 

O presidente expoz os flus da reu-
nião, commnnioando, primeiramente, & 
assomblóa os nltimos actos da dire-
ctoria, entre os quac-s a fusão que roa» 
lisou com o Club Guarani/, o que de-
terminou a entrada de um contingen-
te do 97 socioa novos para o E>Un. 

Todos os netos praticados pela di-
rectoria fornm unanimemonto appro* 
vados. 

Espos o presidente a diffienldndo 
que enooutrou a direetoHa para ela-
borar o Regulamento interno, om vis-
ta das lacunas que a cada passo oíTe* 
recem os Estatutos eociacs. 

Propóz, por isso, que os actuaes 
Estatutos fossem reformados, do modo 
a que satisfaçam por longo tempo aa 
necessidades do Eâctu 

Sondo approvada a sua proposta, o 
sr. Carlos do Andrade propoz o as-
sembléa geral approvou unanimemente 
a seguinte com missão para a roforma 
dos estatutos : 

Alberto Souza, À. Hyppolito de Me-
deiros, Fortuna to de Andrade, Gui -
lherme Nogueira, Olegario do Amaral 
e Vicente do Sá Barbosa, 

Tendo oa eleitos deoiarado aoceitar 
o mandato, o sr. presidonto marcou 
para 14 de outubro, ás 8 lioras da 
noi!e, nova reunião da assemblé», alím 
de ser discutido o projecto de re-
forma. 

SALÃO 8TE1NWAY 
Realisa se no proximo sabbado o 

concerto do velho artista lyrieo (Jio-
vanni Bcolnri. 

A directoria do Eden onviou-nos 
convite pnro a 32.® rácita social, que 
ae renlisurá no diu 29. 

Gratos. 

N â o c o i i f u i i c l i r o Mi l i ao C a r -
n e i r o c o m o u Ir o s . 

I M O H M A Ç O l C S 
P o u ç a r u n L i C A — 15' bojo snperlor do dia o 

capitão Quir ino; o corpo de cavnl lar ia da r á o 
oflidal p a r a a jndante do dia, gua id* do Palácio 
o força p a r a acompanhar p r t i o s ao Fórum; 
0 Io, batnlh.lo. a guarda d a Cadi.ia o 2 ofUciacs 
para a gnar» iç \o ; o ü0, a puat i la do Hospital o 
1 o rduoanças para osta secretar ia; o o serviço 
do costume; o 4", a g a n i d a d a Policio; a g u a r d a 
cívica da capital, o serviço do cobtame: o corpo do 
bombeiros, o scrviQO do costume; amanuenau do 
dia, s a r g e n t o A n a . Uniforme, 

Toca rá no jardim d a Luz a 2» secção. 
RXVEDIEÍÍTB DO BISPADO—Provisões do casa-

mento : 
Tara Ta tuhy , a f avor de Adolplio Rosa Caslmi-

ro e Joanoii Cao'mlro do Amaral. 
Pa ra Br: fçaii(,-n; ou C a s a Branca, a f a v o r do 

Manoel 1'ellx. Cintra e Maria do Carmo Aguiar. 
Pa ra Ribeirão Bonito, a favor do J o ã o Antonlo 

To(1 aro o Amolia Toccl. 
P a r a BanfAmia, a f avor do Joaquim do Medei-

ros c Maria Augusta da Silva Castilho. 
P a r a Campinas, a f a v o r do Abrallo Ta nua ü a -

lep c Ksthor Cnrbr.enad. 
P a r a Limeira, a favor de Augusto Machado de 

Campos o Malvtrm Rangel . 
Pa -a Batatacs, a favf<r do Josfl Augnsto do 

Nascimento o Gabriella C ' a r a do Souza. 
Pa ra Tatuhy, a favor de José de Camago Bar-

rou o Virgínia de Camargo Bairos. 
P a r a a mesma, a f a v o r de Francisco Alves 

Corrêa e P ra iu i s r a Maria d a Concoiç.lo. 
- C o n c e d e r a m - s e der d i a s do licença ao conego 

Joió Joaqu im de Miranda, para nusentar-bo da 
parochla de Pirajú. 

—Provl^fto qulnqnennnl, a favor da capel la d a 
fazenda B. Luiz, era Jabot lcaba l . 

Idem, do vigário da ban to Autonio d a Bõa Vis-
ta, a f a v o r do pr.dre J a n n a r i o José Tuscltl. 

Coucedernm-so quin/o d ias do licença a monse-
nhor Francisco Ignaclo d o Souza, p a r a ausentar -
•e da parochla de Campinas. 

P rov i são app ro tando o compromisso d a Congre-
gação d a Ordoai Terce i ra de 8 , Fraucisco , deata 
capi ta l . 

REUNIÕES—Sociedade Humanitár ia dos Kmpra-
gadoa no Comraerclo. reuuif io da direcçSo; Loja 
Hduardo Vautier, se^-são ordinária. 

I f A T A n o n i t o - F o r a m abatidos hontem 138 bo" 
vinos, 57 suinos, 12 ovinos e o v i t e l i o s . Foram ia-
util isados: 2 m inos, 10 pulmões, 2 flgadoa e 10 
intostinos delgados do bovinos, 11 pulmões e 3 
fígados d e suínos. 

Kmblemado carimbo, eatallo. 
GUAKDA NACIOMAL -- Dntallie do se rv iço pa ra 

hojo, na õó» brigada de i n f an t a r i a : 
Dia, ao quartel-general , o alferea Alceu Pe i -

xoto Gomide; auxil iar , o 1° sa rgen to Frantleco 
Chagas P e r e i r a . 

0 16>° batalhão da rá a ordenaaça, cabo Au-
gusto Ped ro de Ol ivei ra . 

Uniforme, o 4o. 

8. Paulo, 2G de aetembro de 1901. 
BOLSA DR B. PAULO 

i, Faols.. 
t . Psale lat. 
Ualfto 4a Afio darias 

• > • e Int...»*.. 
a a • • 

Uslle «aflfla Paalo. 
Banco da Kopubllca 
ludullrltl Am parente.. 
Comiiicrciale italiano com 6Uoio 
Piracicaba, 40 í . . „ . « . . . 

ACÇÕEB DB COUPANniA» 
Hygionopolis ...«••«••* 20$ 
Água o 
Autarctich ifl t . , , l . . ' .«. . . . . 
Idem coiu 7.» Oil'....,'..'..*... 
Idem com fil» Cj"....'....*. .• 
Kstradn. d» P. de Arm aqaara, 
Argos Paoliata 
lnrlusuial de Bão Paulo...... 
Brognntlna 
Ítalo „._ 
Mac Hardy ** 
Fabiil 
KenoCarril Bento Ainaro.... 
Melhoramento 4a B ótas (cora 

fi«?|ü0ü realiaados). 
GH« de B. Paulo..*.. 
Lopton..... ' ""v 
Mecbaaica 
Mercantil a loduetrlaL 
Mogyana 2r'0J 
Idem, com 40 F|O ML 
Idem, idem. a 3» diu»....... 
Idem, int 30 dias (vunt. cornp.) 
idem, para o 1* dia da trans-

ferencia com 4«» 0|i>. 
Idem, idem, iücm,á vontade do 

vendedor . . * 
Paulista ax-div ?30| 
Idem, idem, paia o pi iinoiro 

dia da traiisfarencia..«.». 
idem, com 20 i^j 
Idem, Int., a 3r dia» á von-

tade do comprador. « . . . 
idem. idem, do vendedor.... 
Progredior...^ .•...••*.••••. 35C 
Btupakoff.. 25$ 
Telepbonica ... 
Uolflo Bportiva 
Idem, idem, ex-divideudo..... 
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B. Credito Real,de 0 4Ff 
Idem, 
Idem, idon*, em cautelas • . 
Idem, idem, a 30 dias. . . . . . 
Banco 1'aifto.. ®r>a 
Idem da 4.» e 0.» hérlo..... — 

DBBKNTUBKO 
Ccmp, Viuçfio Paulista. | I 

VBNDA8 BRAI.I6APAS H0NTB1I 
144 acvões da Companhia Paul!ata,a 22S% 
lõii ÍUOÍU, Idem, a U2»« 
150 idem, idam, a 22fc-ft 
20 acçTtea da ('om|>anhia Mogyana, a t27e 
to acções da Companhia Paulista, a 22£f 

2«>0 Idem, idem, com 21 0|n, a 
i9 id-m, idem, Ide», a LU* 
21 idem, idem, idem, a 
45 acçõ.n doB. do B. Paulo, a t 
2b acções da Comp. Pauilstn, a 216$ 
:»i> Idem, Idem, a 2 
8 letras do B. C. Beal, 8 0\Q, com coupon, a 481 

io acções da Comp. Pnullsta, 30 dias, a vontade 
do comprador, a ^.uf 

A' HOBA OFriCIAL liA BOLSA 
50 aeçõas da C. Paulista, a 2J-4 

riAÇi uo coMunncio 
Está como Inspector do JUCZ de setembro o sr. 

Egydio Pinotti Gambá. 
CATE* EM 8ANT03 

O mercado do enfo abriu liunte u cora procura, na 
baso do 4$.V A 

O mercado esteve durante todo o dia firme, na 
baso do 4$500 e assim fcchon. 

TKLKQKA3IMAS 
Rio, 25 -A'Ê 0.40 - Lançaria, 11 lll; partlca-

lar, 11 11|32; mercado, firme. 
A's 3 b , - Bancario, 11 11(32; iarticular, 11 !3|S2; 

mareado, firme. 
AOH/OS, ÜÒ - A » II.55-Bancado, 11 0T32; parti-

cular, 11 3|ã; mercado, indcclEO 
A' 1.40-Bancario, n r>4ltj; jarUcular, !I1S[32; 

n ercado, firme. 
A s ü.40—Bar.cario, II 7ilC; p.utlcular, II 13|32; 

mercado, estável. 

DR. El)DARDO PRADO 
S A N O T Ü A B I O DO SS. C'onAi,'.lo D E JF.BUB 

C u i A p r i u d o t i m d e v o r i l o < | r a -
l i i l n o i i i e m o r i u <Io U l t . 
I i U U A l I D O I M t A D O , o s s n l o -
fii:ino>i o n l i i i n n u s <Iu L y c e u (Io 
S . C o r a ç i o «I© J e s u s viSo c o -
I c b r a r s e x l : v - I « r i r a , 1 Í7 d o c o r -
r e n t e , ú s O l i o r u s , n o S a n e -
t u a r i o «Io S . C a r u t ü u , o m w u t -
íi*rt';it» t l ' a l i n a «Io i i i i i g l r e m o r -
t o , ' S ! ) I . 1 : M \ I « K . V L Y U I A S . 
o l l i c i n n d o o r e v m o . s r . oun<-«|e 
d . J o ã o K v a n ç j n i l s l a 1 ' e r e i r a 
d o I l a r r o s - , d e v e n d o o e ' « ( | l o 
I n n c b r o s e r p r o n u n c i a d o p e l o 
r e v m o . s r . c o n e x o M . W O I X 
V I C E X T i : l ) A S I I . V A . 

A missitt de «requiein», do 
maestro sn les iano João Ca-
ijlicr», será eaut.ida durante 
a funcc&o, pela n u m e r o s a 
SCBIOI.A CAMOHUM do Ly-
«;eu, com acompanhamento d e 
oiM|ain o or< h e s t r a . 

• 'ara e s t e s actos de profun-
da piedade clirisIS convidam-
se o s parentes , amidos e 
admiradores do R I U I I O N O e x -
ti neto. 

II. I. H, 

ruxeos f Dor . icoa Comp. 
AvolIceR Ao Kttndo 
rier.ei da 5 
)J"m ompiei t in io i l e lHQO». . . . 
t ,a t ias d a camara Unnlcipal,*. 
l , *e iup rMl ln i ( i . . t . . . . . . . 
3.» > 
4.° 

> 
t 1 » 
I i e t r a . d a Can:aiadd B a n t o . . . 
Letra? d a C. MiiDtcfpnt de B. 

Cario.-, ! ' " S» 
Idem, d a 3, . l í r i o . . • • • « • « . . • 

F O L H E T S M 
Í : « I Í a DE Í IOKTCPIN 

Myslerios k uma herança 
SEGUNDA PARTE 

Crimes sohre cri incs 
XXVI 

— U n i » o simplosmoote n fotmtila 
escripta dos meilic.meDtos e poções, 
presariptas polo medico assistente do 
ar. conde de Terr j s . 

— Mus o sr. conde não tinha medico 
assistente. Foi isto o qne ea di?se lia 
pouco ao sen collcga. 

— Não tinha medico assistente ! 
repetin o falso dontor, ftngindo-se es 
tnpefucto. Pois estava sem m9dico nm 
homem devorado pala consnmpção, e 
ouja Tida podia ainda ser prolongada 
com nm tratamento intelligente e cni 
dadoso? 

—Era essa a vontade do sr. conde. 
—M«« easa vontade não devia de 

modo algam ler obedecida! Diga-me, 
senhor, lia por ventnra aqui nm re-
presentante da família, a qnem . a 
poua falar ? 

—Representante da família aqni é a 
menina. 

—Qna! menina ? 
—A filha nnica âo ar. conde de T . r -

IJ». 
—Poli bem, vá dizer-lhe qna de.ejo 

•Ib*. 

—lias a menina declaron qne não 
receberia boje pessoa alguma. 

— Embora; não poderã deixar de 
. ine receber a mim. Assim é preciso, 
' porque teiiho mnitns e importantes 
porgnntas a dirigir-lhe. Tenha a bon-
dade de ir pi'6Veuil a. 

Esta ordem, dada em voz secca e 
breve, não admittia replica. 

Phiiippe incliuou-sa e eahiti, fechan-
do a porta . t raz de ai. 

Eogo qne o criado desapparecen' 
Leopoldo Iiantier levantou se e diri 
gin-so com passos rápidos para o pe-
queno movei que Pascal Lantier lhe 
designara. 

—Que feliz acaso I repetiu elle por 
entre dentes. Nem mesmo preciso ser-
vir-me daa chaves falsaa. 

E abrin a «eguuda gaveta, a contar 
da parta auperior do movei. 

O primeiro objeeto, qne «e lhe de-
paron deante doe olhoa, foi o volnmo 
mnnnacripto, qna o conde de Terrys 
alli eollocara antes da morrer. 

Na capa lia-sa em grandea lattras a 
seguinte inaoripção : 

t R G C O C D A C Õ £ 8 DA B 1 S U A • 

Leopoldo Lantier Iaoçon mia do 
volnma, a fel-o deumpparecer em nma 
daa vaataa algibeiraa do aan pen des,*». 

Em segnida, examinou oa papeis, 
sobra que ae achava colloeado o ma-
nnacripto, a vin qne estava alli nm 
pequeno maço de papaia, embrulhado 
em nma capa da papel acinsentado, 

Sobre a cnpa em qnestüo lia-se o 
nome de Pascnl Lnntier. 

— Bom 1 bom ! disse do si para si o 
evadido das prisões de Trojea. Está 
tndo aqui! Vf-se bem que o fallecido 
conde era um homem de ordem ! 

Apoderou-se também do maço, fe-
chou de novo a gaveta, qna abrira, 
pnchou para si n immodiatamente in-
ferior, e proseguiu : 

—O peqneno fiasco de crystal devo 
estar aqui. 

E, com efTeitit, estava alli bem á 
vista. O miserável lançou m&c delle, 
tomou entre oa dedos nma pequenís-
sima porção do pó, que o frasco con-
tinha, lançon a dentro do copo col-
locado sobre o movei, e qne continha 
ainda algnmas goítaa de liquido, e, 
depois de o haver fechado de novo, 
gnardou-o cuidadosamente na algi-
baira, e tornou a assentar-se junto da 
secretaria, pegando de novo na penna 
e eontinuando a escrever. 

Naqtielle momento, abria-aa a porta 
do gabinete, a Honorina da Terr js , 
formosa a commovente na aua pallidez 
de espoctro, entrou, seguida pelo 
criado Philippa. 

Leopoldo Lantier Hevantou-se pres-
BUroaamante, deu dons pasaos ao en-
eontro da doniolla, deanle da qual 
. . inclinou respeitosamente, a disse-
lhe com delicadeza h jpoor i t a : 

—Peço-lhe mtt perdões, minha aa-
nhora, por a arrancar por nm momen-
to ás suaa lagrimas a ao Ma iaola-
mento. Creia, minha senhora, qua 6 

com fundo pe?ar que interrompo o 
seu doloroso recoll Iniento, mas cra-
me indispensável a ana presença para 
esclarecer certos pontos obaouroa. 
Atrevi-me, pois, a insistir, ainda que 
muito contrariado. 

—Disseram-me quo era aqui neoes-
saria a minha presença, e eu v im . . . 

| replicou Honorina de Ter r ja com voz 
! surda. Qna 6 o qua tem a perguntar-
! me, senhor ? 

— Segundo a sua observação, minha 
, senhora, a que época remontam oa 
, princípios do enfraquecimento pro-
gressivo do ar. conde, seu paa ? 

—Já lia muitos nnnos quo as auas 
forças se iam e&fraqueeondo, a pouoo 
e pouco; maa não poaao assignar nma 
data exacta ao começo da manifesta-
ção deuses sjmptomas. 

—Sabia quo era grave a melindro-
sissltno o eatado de seu pae V 

—Perfeitamente, senhor, 
i —O ar. eonda de Terrys não era 
tratado por um qnalqner madioo 1 

—Não ara. 
XXVII 

: O falso medico mostrou no sem. 
! blante uma sxpresa»o manifesta de 
surpresa. 

I Depois da um momento de panaa, 
| diaaa, como quem aa santia oontra-
| riado : 

—Pareoe-ma, minha aenliora, qna 
eria davar seu usar d* toda a soa 

influencia sobre o ar. conde, no ia-
ito d . o convencer d . receber om 

—Seriam baldadas todaa aa minhas 
tentativas cnm esse f im. . . 

—Tem a certeza disso T 
— A certeza completa e absoluta. 

Meu pae dizia sempre que aó elle co-
nhecia bem o soa temperamento, e 
medicava-se a si preprio como melhor 
lhe pareoia. 

— Nio axiste, então, uma receita 
qualquer, nma indicação de trata-
mento ? 

—Nada existe. 
—Isso mesmo me havia dito j& o 

crendo qne me acompanhou aqni, mi-
nha aenhora; mae eu julguei da meu 
dever procurar eonQrinar essas asser-
ções, qne me pareciam. . . pelo ma-
no», singulares. . . Resta me ngora po-
dir-lha muia nma vez desculpa pela 
minha impertineocia. 

—Quem compre o aan dever, se-
nhor, não oareoa da padir deannlpas, 
senhor. Precisa mais alguma consa de 
mim, aenhor? 

—Nada mais, minha senhora. 
—Poaao, entio, retirar-me ? 
—Sim, minha sanhora. 
Honorina da T e r r j s respondeu com 

uma lava inclinação da cabaça á pro-
funda sandaçáo qna acabava d . diri-
gir-lha o snpposto medico da moine 
. aahin do quarto. 

Philippa fieon janto da Leopoldo. 
Eata ultimo, querendo continuar até 

o fim ceoaeianaioeamant. o sen papel 
d . medioo doa m.rtos, retoateltra-ae 
em h a . da secretária, . eontianoa a 
aacravar r ap idamnte . (Coniinúa) 

Dr. Eduardo Praao 
C a r o l i n a d a S i l v a P r a t io 

c o n v i d a o s s e u s p a r e n t e s o a » 
p e s s A a s d e s u a a m U a d e p a r a 
a s s i s t i r e m A m i s s a d o 3 0 ° d i a 
«| t io, p o r a l m a d o s e u p r e z a d é 
p r h p p a l r t l d u u r d o P r a d o , l a z 
« • c l e l i r a r r a e í j r e i a M a t r i z d e s -
t a e l d a d e n o d i a MO d o c o r -
r e n t e , As II l i o r n s d a m n n l i K , 
e o n f e - s a n d o - i n e d e s d e JA a g r a -
d e c i d a p o r e s s e a # l o d e r e l l -
g l t o . 

J u u d i a l i ) , s e t e m b r o d e 1 O O t 
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DECLARAÇÕES COMMERCIAES 
A* p r a ç a 

Arena Irmãos oommunioam aoa sana 
amigos a freguezes qne mudaram o 
aou escriptorio para a rua do Com-
nieraio, n. 24. 

S. Paulo, 24 da setembro de 1901. 
3—2 AIUNS IuMÃoa 

A ' p r a ç a 
A l v e I . I i n a & C . . c o u i m l s -

s n r l o s , c e i n m u n i c a m q u e t r a n s -
f e r i r a m s e u e s c r i p t o r l o p a r a 
S a n t o s , r u a 1 5 d e N o v e m b r o , 
n . 3 7 . 

8 . P a u l o , 2 3 d e s e t e m b r o d e 
1 9 0 1 . 
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SECÇAO LIVRE 
V. O. Terceira d . M o Fraactac. da 

Penitencia 
FnflTA DO PATBIARCIIA SÃO FnAMCI3.'0 
Da ordam superior, convido • todoa 

oa irmãos . irmãs, profasaoa . novi-
çoa, para assistirem áa novanaa em 
preparação á festa do aeraphiio Pa* 
trlarcha São Franoisco da Aseis, qna 
começaram hontem o continuam todoa 
os diaa. áa 6 1|2 horas da tarda, ató o 
dia 4 da outubro, incluaivé. Opportu-
namenta publicar-se-á o progropima 
da festa. 

Consistorio da Congregação da V. 
O. Terceira de São Franuiaco, da 
Penitoncia, desta capital. 

S. Paulo, 26 de aetembro de 1401. 
O secretario, 

2 — 1 B I K E D I C T O n a A I . M E I D A R A M O S 

Parnbens 

E' h o j . o dia natalieio da gen-
til senhorita 

Maria Magdalena Lucibello 
Em data tão auspiciosa não p6do 

deixar de apreuontar-lho afTectuosos 
cumprimentos 

26-ü—Ü01 A. A. 

Venerarei Ordem Terceira d» Silo 
I ranckeo, da Peiiilem la 

RIÍÜXIÃO DE C A r i r u t o , PABA AS E r . n -
Cõbs 

De ordeui do rvmo. frei Daniel de 
Santa Maria, delegado do rvmo. P. 
Director da Congregação d a V . Ordem 
Terceira de S. Francisoo, da Peniten-
cia, desta Capital, de accortlo com o 
estabeleeido no art. 12 e nos §§ 1°. e 
3». do art. 13 do novo Compromisso 
am vigor e da conformidade com a 
nossa santa Regra, convoco todos os 
irmãos Terceiros, professos, para, em 
reunião do Capitulo, procederem a 
eleição do Ministro, do viae-Ministro 
e dos Definidores que deverão servir 
no triennio do Outubro da 3901 a 
Outubro da 19C4. 

A rennião do Capitulo afiactuar-se-á 
Domingo, 20 do cor r .n t . , ao meio dia 
em ponto, conformo deliberação da 
mesa administrativa. 

Consiatorio da Congregação da V. 
Ordem Taroeira de S . Franoisco, da 
Penitoncia, desta Capital, 2ti de 8o-
tembro da 19U1. 

O Secretario, 
B K X E D K - T O DE A L M E I D A R A H Q Ü . 
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M a p o n a r l a 

Ilha da Madeira ( F u n c h a l ) 
D . R I T A C A P I T I - L I U A t u F B A X Ç A B I T -

TENCOURT lioDKIGUES 
Missa de sufrágio 

JobA Joaqnim Rodrigues e sua 
mulher, Anguuto Pedro Rodri-
gues e Noó Niooluu Bodrignea, 
penalisntloa com a infansta no 

XA ticia do fallecimento da sua 
muito querida mão e sogra, d. Rita 
Capitulina de França Rittenconrt Ro 
drignes, mandum celebrar uma missa 
do 30° dia, na egreja de Santa Iphy» 
gonia, ús K horas da manhã do proxi-
mo sabbado, 28 do corrente. Pedem 
aos sens parentes e ás pessoaa daa 
suas relações o caridoso obseqnio da 
assistirem a esso acto da nossa reli-
gião. 

S. Paulo, 2G de aetembro da 190L 
2 - 1 

Henrique h i m ú ) 
A viuva Irma Bacsinezk; agra-
dece a todaa aa pessoas da aua 
amizade qne fizerem o favor da 
acompanhar á ultima morada oa 
rostos inortaea de seu finado 

esposo Henrique Bacsinszky a nova-
mente pede nasiatirem á missa da 
sétimo dia, que, pelo descanço eter-
no do me.«mo finado, será rezada sex-
ta feira, 27 do corrente, áa S horas da 
manhã, na cnprdla do Bantiasimo Sa -
cramento, na egraja da Sé, ficando des-
de já grata por aste acto da caridade 
e religião. 

S . Paulo, 25 de setembro d . 1901. 
3—2 

D. Maria Ferrai de Abreu Sampale tAflonao Botelho da Abren 
Sampaio a aaus filhos, Jos* Fer-
raz da Sampaio e aua família, 
Joaqnim Josi de Abren Sam-
paio a família, esposo paa a ao 

gro da d . Maria Ferrai de Abren Sam-
paio, falleoida no dia 21 do eorrant. , 
agradecem do Intimo d'alma a todaa 
as pessoas qua a acompanharam á aaa 
ultima morada . convidam oa sana pa-
rente» . amigo, a aasistirem * mlaaa 
do 7.» dia, aa egreja do Oora«to d . 
Jeeua, altar do maaao a.aaa, no d i . 
27 do corrente, áa 8 bocaa da maahi , 
paio q o . ae aoafsaaaip a twaamanta 
gratoa. »—S 

O bacharel Porchat de Atoln, promo-
tor publico da Limeira, unicamente 
para melhor intrigar com aa couras da 
egraja, não quefendo deixar a Ingerência 
na provedoria da Irmandade d . N. S. 
da Boa-Morte, na nltlma atEcml>i'a ('.ests 
confraria, deixou declarado hypocrito» 
mente na acta que ubjurava a nmrmiar.a I 

Vejam os b:jns maçons a quo ponto 
chegou aquelle artista de comedia I 

Perante a maçonar a terá ainda valor 
qnem asrim tão levianamente a trahiu ? 

Qne mter ia ! Quo vergonha ! 
10—7 Bordou Loubei•.• 

Limeira 
(A' laboriosa colonia syria) 

Uma pessoa honesta a toda prova, 
dando de si aa molhores referencias, 
offerece se para o grato o espinhoso 
mistár de ficar como herdeira fr,rçado 
de algum membro desta oolonia qna 
aqui falleça deixando bens o sem dei-
xar parento. 

Caso, porém, appareça herdeiro le-
gitimo de Sao raulo, no Cairo, Malta, 
Nazareth ou do Egypto, o caritativo 
proponente se compromotto a entre-
gnr-lho todoa os beus, cobrando ape-
nas nma porcentagemzinba da 90 °I« 

Informações, por especial obscqnict 
oom 

TUHK & C. I.IMHBD. 
1 0 - 7 

P l i a a i i l . * (1® HAVAXA — InriC 
U n a r U I Q S lo »ia.~Sonimento co» 
lo t ia l . Uua Direi ta , 09—CABA KIKE». 

30-2» 

Saeletlaih tle Btbnasrayhla a ClTllbufia 
doa ladlea 

Oa ara. aocioa deverão fcmar a aa! ra-
da d . auaa mensalidadea, M r a a p w -
dantea ao S.» aemartr . deata aaa». a» 
«Kriptorlo deata folha. Deverá . 
tandar-aa p a r . aaa. fim roaa o aa 
A t h a j d . d . Mello. 

8 . Pasto, 1 * d . julho d . 1901. 
8—5 O thiaarrai—, 

JoaÉ Ü.BT. Ba HABAi-nÃo» 

R. O w l w é a l W Ê B ^ M 
X O I E S U J L Í M I a i 

Dr. EuxcUo d . Qua í r* . • p w f c l b ® 
i a voieftUa dos alhaa, da ta*t-afe« « 
I k C a r t o a . a t t e í e ã 
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O bacharel to rokat u l i í adonda -
aisnte enganado q u n t o d dafcss fM> 
üas lda f ã b a oohuBiiaa d ' 0 Commeroie 
de 01» Pawh em favor do Tirt«o«iMÍmo 
vigário da Limeira. 

precisa qna a. a. ss iba qna aa 
pessoas q a a a produaiiana oeoupaa» 
poelç&o M B dannlda na sociedade a 
nunca teriam capazes de atirar pedras 
era um ministro de Christo por oauan 
d e na to ie r ia t e thesouraria» d a irman* 
dadas. 

Quanto ao qualificativo ile garoto, 
nós, qno do tudo eabomo.1, unhamos 
que molhor cube a s. a, paio bulhant* 
papal leptesentado no dia 13. 

Berla caeo de aconselhar liqaellas 
peaaooa a devolnção, intacta, daquelle 
opithoto ao bacharel Porchat, ato qne 
s. a. provo a nua não participarão no 
i as* do dia li). (1) 

Quanto & explicação d sooiodade, 6 
desneceaseria, porque já não 6 de boje 
que a. a. está por ollu devúltuieiil* 
julgado. 

Dcuiais, sr. baoharel, diz lú o ri f io: 
— Çuem tem ralo de palha uno trinca com 
fogo. 

O Turco ile S/lo Paulo 
(!) P « r r M | M o a na haelitrel 1'orrHat d'Ai«ls, 

jiOToflor'<ra4Jnna .̂lail'i <lc a. Hcn>ílU_t-̂  o no ex 
•umioai isU b&hluiiu AitiU-u Jofò Pinto, tbcioa-
reite da (tllit Irmandade.., qnniilos discurso* te-
nham pronuoclaio provocilnAs oa garotos a ds i -
reitrarom o vJcario da Limeira. I M 

t o n i i M w k « i i w ü m i i l á i i á m * m 

Scftanda pra^a de nma vasa, s i ta 
r a a da CeiiselafSu, u. V70, ( aa ) 
Ugo datento» e quarenta e s d s A, 

O dr. Jesé Maria Iionrroul, juiz do 
Dlroito da 2a vara civol da oapi-
tal da 
loi. 

8 . Paulo, na fôrma da 

Companhia Movjran» 
Faço publieo que, no dia 1.° ile oti-

tubro proximo fntnro, eerão abortas 
ao trafego da passageiros, mercado -
riss e telegrapbo, ns eotiiçõoa : 

Desembargadtr Furtado o Favtiro, nos 
hilometros 'J5 e 210 da linba tronco; 
OUirá, no kilonietro 15 do ramal de 
Caldaa. 

Campinas, 20 de sotembro do 1001. 
JOSÉ 1'EUKIBA IÍKBOI.Í-AS, 

10—I Iuspector-geral 

P e r f u m a r i a s ^ T r n 1 ^ 
rclta, £!)—OASA NiJNKH. 30—24 

í 

I CL!,\|fA CIRÚRGICA 
* DK 

Moléstias mentass i nervosas 
Moléstias das vias nrluarlua 

S y p l i i l i t í c n s o d a p r l l e 

Dr.OLIVEIRÃ BOTELHO 
Medico e operador 

Etticilamonto de nrcthra, 
tractumento íom dflr—Hydro-
oele, cura radica), tem dòr— 
Tumcios do ntero, do seio o 
doa ovarioa.—Tumoros-, podra 
o cntharro da bexiga.—Uiceras 
o caries.— Cancro dos lábios. 
—Cura radical das hérnias.— 
Operações nos osso.-- o nai ar-
ticulações. 

C o n s u l t a s - d a s C 
1 1 d a i n a n h n o d o 1 á s 
í í h o r a s <!a t a r d e . 

Rua de S. João, 40 
30—22 

]'"açf> Pai,or aos quo o pro onto 
edital virom quo, no dia 1 tio ou1 

tubro proximo futuro, ao meio-dia, 
na porta do Fórum, t rua do 
Quartol, numoro vinto o três, o 
portciroa dos audltorloa, Jo io Ker-
reira de Olivoira Uarna, ou quem 
suar. vozes fl-.-.or, lovaríi a publieo 
prégflo do praça o aiTomataçflo, o 
immovel abaixo do. cripto, portes* 
conto ao o-poio do ilcncdicto Jo:ú 
Soares : Unia casa sita, Kob numo 
ro 248 • A (antigo), nctnolmente 
370, trozen'ÓB o sotonta, ã m a da 
Consolação, com o respectivo to r -
rono com uma portão unia janolla, 
medindo Ires motros o noventa 
centlmotrôs do frente por oito me 
tros e sotonta centímetros ile fundo, 
de paredes francozas (pau a pique), 
sem forros o nom soaltios, n odtndo 
o respeetlvo terreno vinto o um 
metro.s o qnaronta oentimotros, jor 
dozonovo metros do fundo», do 
paredos francezas (pau a pique), 
som torrof nem noallto, avalinda 
p r 1:800$ii0o (um eonto o oitocen 
tos mil ri'ls). E, pura quo c! oguo 
ao eonlieeinont-i publico, mandei 

í oxpedir o presente, qne será publi-
! oado pela 'rnprcma e afflxado no 
logsr do costumo. S. raui", -!1 de 
setombro do íao l . Eu, (Jlycerio ílo-

\dligues de Sanl'Air,ia, njudnnto, 
servindo do escrivão, o subscrevi. 

22.2ii.:;0 

Couvocaç: ® de credores da llqnl-
dnção forçada do Itálico Colo-
nlul, cem prazo dc '.IO dias. 

O dontor João Tiiomnz de Mello 
Alvos, juiz de Direito da 1.* 
vara eommercial da capital de 
H. Paulo. 
Faço saber a todos os qne o 

presente edital virom e o conhe-
cimento dolle interessar qno, no 
dia 20 de dezembro do corronte 
anno, ao meio dia, na sala riaa 
audioncins destojuizo, no jpi/ritui, 

; á rua do Quartel, u. 23, na effu« 
. ctnav.i a ronnifto doa credoros 

do referido Banco Colonial, em 
liquidação forçada, om vir tude 

| do sentença já publioada e para 
' euja liquidação oa concordata 
' convooo a todos os credores do 
| referido Banco para o flni de 
• deliberarem a respeito como lbos 

competir, na formo da loi. E, para 
' qne choguo a noticia a todos, 

mandei passar o preaento o ou-
tro» do egnal teór, afim de serem 
publicados pela imprensa o aftV 
xados no togar do costume, de-
vendo, outrosim, o escrivão ex-
pedir oartas do convite a todos 
os o redores. Dado o passado 
nesta capilnl do H. Panlo, aos 20 
do setembro do 1!)<.'1. Eu, lio-
dolpho Machado, escrivão, o 
subscrevi.—O juiz do Direito, 
João 7'homnz d'\ Mello Alue*. (•'•) 

M s c m m 

Limeira 
ilí.embrclt) 

;,'onilamlo quo o b.icliarol Artlmr 
Porcliat do Asais, promotor publioo de 
i.imoira, tonciona ped.r sua ronioção, 
devido a achar ão mal collocado naquotta 
comarca, lembramos ao exmo. tr . bispo 
iHxw.mo dar-lhe nma batina o arranjar ' 
.'.to u n u rendosa parorhia, pois só assim 
o nontir.lio poderii melhor dar expansão 
n f oua seniiinento;, p>ofundar.\tntc reli• 
jioíoí c cai itatiros, 
i'1—7 O cofre da iimamlade 

I N C Ê N D I O 
O : i ! i a i x o a k b í j | i i a < l u v e m 

a g r a d v e c r a o a g o n i o « j e r a l d a 
« «m]U' . i i l i in I ' l i < e n i x i l e S e -
fluros e o n l r a f o g o » a p r o i n p t i -
d S o ei>m « | n e f o z o p a g a m e n t o 
d o p r e j u i x o t o t a l « o f f r i i l e n o 
i n c ê n d i o d a n o i t e d c 7 d o 
c o r r e n t e . 

S . I > a u l e , 12 1 d e s c t e m l i i ' » <le 
Í O O I . 
6 - 3 . . . B . KÜHLMANN 

Descoberta japoneza 
Maria registrada 

Estos pós anti asthmaticos consti-
tuem a preparação a mais eftloaz, qno 
se conhece, para combater a asthma, n, 
tosse nervosa, a oppressão, as snfToca-
;úes, os catarrbos, a insomnia e a dflr 
de cabeça. ErTeito garantido. 

Depositários: Bragança, Cld & C., 
Bio.—Baruel & C., e rharmacla do 
Castor. S. Paulo, (Das) 

Companhia Mcehnniea e Im]iortaiiora de 
8. Paulo 

22.° Divim.vno 
Do dia 12 do comuto em deante, 

das 11 ás 2 horns, paga se, no cscrlptorio 
central doeta Companhia, á rua 15 do 
Novembro, n . 3tí, o dividoudo provisório 
do flsomj por seção, relativo ao somes-
tro finlo em 30 de juniio do correiitc 
anuo. 

S. Tauio, 10 de sctemlro de 1901. 
A . S I C I L U N O , 

ató 30 Director gorente. 

0 corretor offlcial Joaquim Eu< 
genlo do Amaral Pinto, < ncar 

rosa-fo de compra o venda do 
acçóos do liauc.so comitanhlas, 
letras hypotlioearlan, casas, turre» 
nos, cauções o do rccober dt\tden 
dos. Ec : ip to i lo : travessa do 
Commcr to, n. 3-C. o re;-idincia, 
rua da Victoria, 100. CO—13 

V l l l a B o i r J i m 
Asra . d. En.i'ia da Conco ção 

preci a da Er. Alvará Forn nles, 
(jardlno ro) para ajudar a vender 
trcmossi s e verduras, o trnibom 
para so lnci mbir do trat ín.entodo 
jardim. .i—1 

C o z i n h e i r o 
l*i-®i-isain-Be perfeitos 

ec/iiilieiroH de forno e fo« 
'<|A»,]iHra o interior.Trata-
(si; na rua S. l icnlo, l i i , 
ao Calxirel. 

."—1 

S a n a i o r i o d e S , P a u l o 
LARGO 1)0 rAVSANDI-, N. G 

Entrada pela ma S. João, n. 40. 

D i r e o t o r , IJB. OLIVEIBA BOTEIHO. 
Este saoatorio, que ioneoioua nos 

prédios de nma aprazivol o saudável 
cliacarH, dispõe do optimes aponontoa, 
bygienicos e confoitnveis para o t ra-
tamento de doeutes, que poderão ser 
recebidos a qnalquor hora do dia ou 
da noite. 

OUKICA CIECnrlICA 
Praticam -se todas as operações de 

pequena e alta cirurgia. Bspeeialidaile 
em moléstias das vias urinarlas. íyplti-
liticas, do ntero e da pelle. —Estreita-
mento de nretbra, tratamento s«tn dôr . 
—Hydrocele, enra radical som dôr .— 
Tumores do ntero, do seio e dos ova-
rios.—Tumores, pedra e cat,barro da 
bexiga.— Ulceraae caries,—Cancro dos 
labioa.—Cura radical daa bexigas.— 
Operações noa csaoa a nas artioula-
çdee. 

Conanitas, daa 8 ás 11 horaa da ma-
»h* e de 1 áa 8 da tarde. Una B. 
Jo io , 40. 

M0I.XSTIA8 VENTAES 1 ÍCERVOSAB 
Becção especial para alienados, iso-

lada, completamente independente daa 
outraa aesções e eoaatruida de modo 
a ofljsreeer a* neceesariaa condições da 
UHtone, conforto a segurança.—Para 
o i r a t a m e n t o da moléstias meataea e 
nerres—, diapõe e»te aaaatorl* do p— 

raearso de um bem moatado 
«Ubetorfmentv feyfretleraple*. L m 
J ° 8.—Kntrada pela r u d e 
»• V). 80—91 

í 

Corniuista tliaria menti 
N o v o s t r k m f h o s 

Iilm. sr. pliarmaioutico 
Oliveira Júnior : 

< Ueclaio quo lenho 
gian le numero do vezes 
empregado om doentes do 
minha clinica o cxcollon-
to Licor deputai* o eanti' 
i heumolico de Tayuyá, do 
B. João da Baira, toa.pio 
com o melhor resultado 
em casos de infeeçãu sy-
pbllltlca no --°ou pe-
rionos e cm casos do lior 
petismo e nrthritismo. 

Do v. amlüoe o' r i .ado 
—Dr. Eduardo Oaillurd» 

Janeiro—12—86 
nBPriSTTAIIIOS 

B A R U E L ék C . 
flua Direita, 1 

ü a n a s a r o b a 
remédio centra o riicnm ttismo ar-
ticular. uuseniar o cerebral, contra 
a gotta a Oi depositos gottosos. 
Vende-se cm todas as pliarmacias 
e drogarias. (i(i) 

J L 

T 

Manifestação syphilitica 
São João dn Barra. — 

Amigos e srs. — Commu-
nieo-lhes que, estando sof-
frendo bn bastante tempo 
de nma manifestação sy-
philitica e tendo feito uso 
de diversos preparados, e 
não obtendo melhoras.cou-
anltei ao medico de mi-
nha eonflançe, o exmo. sr. 
ba r io de Miracema, que 
em boa hora reeeiton-me 
o miraculoso lioor depn-
rativo de Taynyá, com o 
qual fiquei completamen-
te curado só com o nao 
da trea vidroe. Podem oa 
amigos faser desta o uso 
qaa lhes eoarier. Sem 
mais, sou de Tmeee. atn.o 
• cr.°—Epiphanio Duar te 
doa Santos, negociante a * 
cidade de Campoa. 

Dspoaito : B A S C E L 
A 0 . 
RI A DIREITA, 1 

AGENCIA GERAL 
D A S 

A 9 I S u a 1 5 « t e S o v e m l i r o , S 7 - A 

D E P O I S D E m m k D E P O I S D E A I M J K l 

C A F E A M E R I C A N O 
Kecommendanioh aes nossos estimados fregaezeaê &a ex 

famílias, que ten.es, todoa oa d Ias a a qualqaer bara, garapa 
«peoial de canna, por proçi barato, uma garrafa 400 róta, « n 
garrafSo do 6 garrulas 158 0, isto para viagem e trazondo o freguês 
o va-lihumu. 

Pa ia fcehor no nosao e=(aiieloeimf nte, umoopo, £( 0 rá i . , 
Tomos sempre variedades om r frescos, eomo sejam': Ume» 

nadas, laran.ada o tiebidax dc todas a.- qtialiduiles. 
Tem' s tambem o no so e peei.il pó do caM, um klto 1$900 

e do primeira, um ki!o 1C.01», por arroba tom abatimei.to. 1'rova-
nimos as exmns. fainillaa, a voiiticarcni o! pacotes, qne todos a M 
maroados, ni.. r9peeiul eoutree de Primaira. 

Kocon mondamos o i os o vli>''0 branei eliepndo & dias de 
nossas propriedades do Portugal. Cuia garrata Í M t tinto uma 
dúzia 12ÍOOO. 
15—15.. Ou proprietários, 

F r a n c i s c o CHI-IIUKO IV l i - n t n o 

I m p o r t a n í o • v a n t a j o s o p l a n o 

8AB3SAÜO, 5 de ©siísifero proximo, S A S S Í A D 0 
m t r a i i s f e r i v e l 

' a o r d i n a r i a l o t e r l a d a G a p l t a l F e d e i 
V A N T A J O S I S S I M O P L A N O 

PREidlO MAJUli 

m m 

Todos devem dar preferencia a esta agencia geral, actualmenle a mais feliz 
• J f T ^ % a * c a s a q n e , d n r a n t e o e s p a ç o d e a m m n , v e n - | f « | l 

í e a p o r d u a s v e z o s e s t e i m p o r t a n t e p r e a i i o ^ 

Oa p e d i d o s d o i n t o r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g s n t e s r e -
r a l e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s H a c i o -
n a e s d o B r a s i l 

L U I Z m m ^ E m 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o » 2 7 - A 

Caixa IÍI» «.-orreio, ( J 1 S . 1 ' a i i l n i—I 

Ex-1 iajunte d: ei linda /i >nu M. F ria <( ''. 
Teu ti'J .I.iio ucquisl<ao da dita easa eommercial, sita Á 

R u a F i o r e n c i o d e A b r e u , n . 1 4 
( D e f r o n t e <Ia C a t a d o M a c l i i n a s S i n g < - r ) 

E continuando com o mesmo ramo de negocio 
M a n i p u l a ç ã o d e f i u o o s e c i g a r r o s 

f . I i i i m a a a t t v n ç ã o <le s e u - nmi<|ON e I r e i | u e / . e 9 
<Io I n t e r i o r p a r a OM ai- t i ( |« t8 d<; s u a e a p c c i a l l d a d e , 
<]u« «Ao Fomos em folha e em corda e os conhecidos 
" CIGARROS BRASIL " 

Os eis. freifiiezcs onooulrarao nouta eaaa um eoolliloo o variado 
snrtimento do tudo o qno são arti os para fumantes e p c{0< :s'.aia 
tiJ.uzidos Co <iua i m outros cstaboloelniontos desta ordem. 

NAo s e e n g a n e m 
R U A F L O R E N C I O D E A B R E U , 1 4 

Ytwlas por atacado e a varejo—Preços reduzidos 
V e n d a s a d i n h e i r o 

10—3 

tf 
X a r o p e P i n i c a d o d e f i a i 

L 0 M A S 

D E S A M I U F A l M B A í 

O dr. ncnrlf|i:o do Sá, 
distineto clinico recta e .- I 
pitai, com eserlptoria A rua 
Gonçalves D.as, n, f.7, c 
residnnciu á rua do lílspo, 
n. C, aitosta ter-so eu 
rado com o Í J I C O K D E 
TAYDYA', d j S. .lo.io da 
Barra, do uma ArFF.ci;Ão .iA 
LO.VOA E DEHANIMAHOR V. 

Def.osito 
BARUEL & CCéRP. | 

ilua Uiroita, n. 1 

I B I S I ' 

1 w II ll H 

d e S 0 U 2 ^ . . S O A U E f á 
ApprovRdo peia oxn:a. .'onta do Hy^ion • d > Bio dî  .T.moiro 

drlvl eg ado i cr decreto do Governo prenrado c.»m CINCO me-
dalhas do I a G'I,AR H por diverssao academias o e; po. içfr s. 

Itcnieilio ciABAHTiDo o nii ito acreditado polo : cm ollcitos ma-
ravilho o." na cura i!as : 
A í f a C Ç Õ t í O |3U?!*1CJ3{»I '33 

E í r o n c I s . S e s 
R o u q ü i : 9 S o 

A s t h m a 
C f r q u e l u c E i e e 

T o s s e s d e Cít ia E s p a f i i o 
Atlcsíado por abs l tados Mcdicoi do Brosi! o oxtran ' a o e 

por iniiunieras pesioas emadae. 
A' venda nas prineipaos pluwmaelns do Br.isil, lílo da I'i:ita o 

Pt rt ligai. 
» Pedidos do foihotos eom nifettados do cuia \ o sen nii3'or, -T. 
Alrurcac Son/.a d üo.tris, em Footas. 

S T â J S Y 

A g e n c i a G e r a ! 
D A S 

L o t e r i a s d a C a p i t a i F e d e r a i 

i a » | » A " '1UO o publico deve J S J & i J p f l 
W S i l C J r í í dar a preferonein v r B a W Í l 

3 © D I R E I T A O © 

Grande í.oíeria da Capital Federal 
Depois de amanhã - 28 de setembro - Depois de amaimã 

Premiu maior 

O O O I 

I N T C G R A C H 

Impo i ^ n t e c v a n t a j o s o p l a n o 
I> • t l o t e r i a f e l i / a i | e n e i a t u t u v e n i i i i i t , p e r 

« r i v i r s , , M - . I S e s l e i p • r t i m t e p r e m i ò à 

C hamo a attvne&o do., m u. umtg .s e frejuezes paia 

O NOVO E VANTAJOSO PLANO 75.4 a . . G r a n d e L o t e r i a d a O a p i f a S F e d a r a l 

O nl.aixo a s s inado vendo so-
mente d catinfrnelro rôxo lujçiti' 
mo o (.arante Mia nareonça, saeco 
ilo 1( 0 litros, a UOÍOJO. Dospaeha-so 
para qualquer i-outo do o tmda de 
forro. Os pedidos devem vir aooia-
panhndos d i rcpectiva inipirtan-
eia; do contrario Lio scrSo attea-
didos. 

Ituiey, S L'9 setombro de 1031. 
Franeúco Joeide Araújo 

80—12.. 

"SÜlKãÕS-BflilDOS 
K e t í j o d o l a l ) i a l 

Knsln i a f j . a r . Aoceitn ma s um 
diseipjlo. 

O pr fessor: ANTosro GÍSPAB 
f'MSMKn, avenida h to i r ' """^ , 101, 
(i.ra:i>. 3 - 2 . . 

I A S T I L H A S " 

L A X A T I Y A S 
d e 

E ' o ma s prei ioso medic amen-
to contra a oenítipaçilo habitual 
do vonlro. 

Vendem so em todas as pharma-
ci.i8 o drogarias. 

/iEPOSITO 

- R u a dos O u r i v e s — 7 - » 
HI0 DE JANEIRO 121) 

Destróe os microbios ou germens das raoleslias de peito 
e constilúe uni medicamento infallivel contra as Tosses, 

i Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão ct Influenza 
'^Deposito : 8, rue Vloier.ne » na» principies Pharmacia 

Rebuçados Peitoraes 
R E I S B A H O S 

Ríio os melhores doces até liojo 
couhoiidos. Enipreíiam-se com 
grando succcsso na deboliação daa 
toa.-es, a ecção da garganta o or-
gains d.neetivos. 

Soíiindo ema nnalyse h>i.'loniea, 
devem ser preferido* a todos os 
< c s . por .ue, ulím da aua prO| rie-
t;i'!o niuravilbcaa.a« • de um iro W 
i r f abilb&imo, c ; âo úeloriiT i n 
os doutos. 

Acham-se li venda cm to 'os os 
3stab"luciniertos do Brasil. 
K.vislr a cliancciia Heis Itofhoa 

lkpubitOK 
C o n f e i t f l r i a I n i l u i i t r i & l 

Largo 1 'ajsandú 
C A S A A F B I t A X V 

Largo do Kraz—B. PAtli.O 
até Ul—12 

n 

( 

7:] -

ExtracvOcs do den'es sem dflr, 
OS; obtaragfio a plaiina. granlto 
ou masra. por 8$: obturaçlo a ou-
ro, por I0S a 2?í; limpeza dos 
dentes por mr.lg cnne(çrooidos, por 
5$ a 20 :: dontadur.it peios syrton as 
niais ir.r.Cem s e odoiitoehnicos,aem 
chapa a »em tirar as raiz cs; pivots. 
cortas, dentes do ouro o inurus a-
çfios i e brilhante.-. Tratamento das 
moléstia1- da o widado bu< cal, cor-
rocvüo das anomalias dentai l i s 
(dnilc* tortos . íeitauravSo a ouro c 
mais trabalho}, couvencionam-Eo 
previaiuento, por preços ra>oabilis-
timos. no !<aLiu-;to do dentista 
Annibiil Vittnl, c. m prat.oa de 
Bi rvlços pro"si.ionao8 na capital 
federa', á (12) 

R u a d e S . D e n t o , S I , s á n d i 

CB engorgitamon 
tos do filiado o dĉ  

l.a.o encontram no Depnrativo 
Mtnaearo! a d Wernecl; um ro 

' médio soberano o do effeito corto, 
j Vende s t em todas ns pbarir.ac as 

0 drogarias. (-2rii 

, GaUnota dentaria 
i Arthur Ribeiro, sneiei tor do 
' Jctio Pedro 31. Ferreira, tom » hon-

ra do participar nos er.. c ientes 
qne rothriu o se i pabineío odon-
toiog eo na me.- ma casa, á rua do 

I S. Bento, .V>, oudo será encontrado 
' todos os dia ' nteis, dns 8 ás iO ho-

ras tia manhã o das 11 ta 1 di 
tarde, para Os mistÉies dn f j n 

1 profls ao. 30—3 

C o 3 i n h e i r o 
I'r-ei: a-se do v.ni naeiunal e p v 

rito. p i r a tegulr pura o interior. 
Ta/a-.' e bom ordenado. Tra ta - f» 
com ATIno Vir.nna, íi rr.a do Bâo 
Rei o. "I Ao Cala.rt. 3—* 

r i i ü M i u i i A i o n 

2 0 0 : 0 0 0 S 0 0 0 

INTEGRAES 
E x l r a e c ã o , s»I»l)<i<So, 5 de 

A S 3 HORAS DA TARDE 
' Intransferível 

O plano ria-ta loteria 6 inteirar ou te novo, joga apenas c m DO. 001 
bilhetes e distribuo 6.423 prêmios, . endo us prêmios sabidos ú sorto todos 
eu peri .roa a 5(i0$000. 

A preferencia para acompra do bilhetes desta RT.mdc lotei ia dove ser 
dada, por todos os motivos, a e: ta amiga e acredita-la 

AGENCIA GERAL 

easa que no seu importan-
te varejo tem vendido gran-

des prêmios 
R U A D I R E I T A * 3 9 

C a s a filial, á r u i i T f e t i o a r o , 6 
Os pedidos do íntorisi* dovem sei* dirigidos 

s o a g s n t s gera l s s c t u s l representante d s 
Companhia d s Loterias Nacionaas do Brss i l . 

Kfin^dlo contra n cnb r l a 
sue/ , appro\ado e licen-
i iiulo peia Rspartif&o 
.Snnitaria como um ]io-
üí-roso espeeitleo p:\ra 
oornr o vicio alcóolico, 
sejachronieoou resente. | 

Licor Tlbalita anetorisndo 
peia liepurtiçúo de Hv-
KÍsuo Publira; ó o me-
lhor e mnis effiesz depn 
rutivo do •sngua e po-
fleros i nnti-sjpbiliticu e 
rbeumatieo. 

Xnrape «otl ea tar r ta l do 
ca das bencdletus, licen-
ciado o npprovsdo pelo 
Instituto Sauitario, co-
mo reoouiieculo especi-
fico para as aifncções do 
reito, bronebite, iofliicn-
za on grippe, etc. etc. 

Água lugieza.de Granado, ú, 
seio duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina o outros 
vegetaes neiia emprega-
dos, rscouUecidamcute 
tonicos.anti-fobrís e ape-
ritiros. Recommeada-se 
aos anêmicos, eouvaies* 
centes etc. etc. 

P8AflKiCÍÃl~DHS6ARIA 

G r a n a d o 

I2. Rua PrrmsirsdaMarçs, 12 

C2l) 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Caixa do correi*, 77 0 . P a u l ® 

V 
Y i á o s finos d o P o r t o 

l a n t h i a f 
30—17 

4 5 , R U A 0 0 L A V R A D I O . 4 5 

R 1 0 D 3 J A H E I B O 
Ksta lio c'. preferido pelos viajantes, porquo renno trdas mt 

((iia irindos indlspensiivcis cm *ftabeleeimentoa dente gênero, tem um 
reslaurant do pr iu«ira ordem. <0mn:od'S mohiilad'.s eom luxo, 
geneio do superior qualidade; todo o sorviç-o ú reito por numoroso 
u cacolbido pis oal ; magnífico Jardim o caramuneliOcs, banhos quen-

1 to c frios. 
| Nesto hotel onerntra-fe arselo, conforto o eoonomla ; muito 

proximo do ceniro eonimcrcial, do .Supremo Tribunal, o de outras 
importantes ropsr:i'.fios ; bonda a toda, hora para diferentes l o j a r ea 

D i a i - i o s J» 7 * . :«$ O ! l $ I I I I O . 
Pui t i i IvK c i n i o r i n a e ò e - - n u s p r o p r i e l n r i o s 

í m m à & c . 

G - r a n d e H o t e l l a c i o n a l 

4 5 — R o a L a v r a d i o — 4 3 
RSO D E JANEIRO 

A C O M P A N H I A 
L i g h t & P o w e r 

t e n d o s u p p r i m i d o a l g u m a s l i n h a s d e 
t r a c ç & o a n i m a d a , n o s b a i r r o s j A s e r * 
• i d o s p o r b o n d s e l e c t r i c o s , t e m 4 v e n -
d a g r a n d e n n m e r o d e e x c e ü e n t e s a n l » 
m a e s p a r a c a r r o ç a , a r a d o , t r o l y s e t c . 
e t c . P a r a t r a t a r e m a i s i n f o r m a ç õ e s ^ 
n o e s c r i p t o r i o d a g e r e n c i a d a T r a c ç & e ^ 
4 r a a D i r e i t a , n . 7 ( s o b r a d o ) . 
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bem 
é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 

fcypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 

Jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 
infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e â: escrofdla, e taes affecções como 

ÍP V 

debilidade geral, anemia e outras 
caso de fraqueza, seja qual fôj \ 
verdadeira Emulsão de Scott 6 
as imitações. 

As imitações são caras a qualquer preço. A legitima leva o 

rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 
SCOTT & BOWNE, Cliimicos, Nova York. 

Nas convalescenças e em todo 
causa, e em qualquer idade, a 
inestimável valor. Recusem-se 

* Ole i to rqueen t ia ro presente Vale 
ilesmentecolla*) em um cartão postal 

, dirigindo-o aos S '" . íoul. dirontoiu, Argenteuil 
i, pela volta <i»corrcio, 

rj« de porte, um exemplar da 
„ portanto obra Oula de Medicina Veto-
HnaHa, por DuoLAtm,/uce86Í vãmente útil 
i todos o s que possuem ou tecm sob sua guarda rebanhos, cavalloa, mulas, etc. 

Aleatrol 
0 mais cflieaz prodneto 

fherapeutieo da medieina 
moderna 

Cara freqüento de 
qualquer tosse cm 2 4 horas 

^Àpprovaiío pela •cxma. Inspeciona 
Cerol de Baúde Publica. 

Eis uiu agente tho-
A l G a l l Q I rapentico obtido 
por processo especial da destilla-
«&o do carvão de Pinho Canadense 
fialuauico a qne 6 infailivel. 
â l * a ( v n l Eis o especifico-
R I v a l T U I absoluto das mo-
iestiaa do apparelho respiratório. 
£ ' preparado em xaropo e pasti-
lhas. Cuia prodigiosamente»: troti' 
chi te, asthma,-coqueluche, influenia, 
escarros sangüíneos, tisica pulmonar. 
A l o a l r A l Não é um myate-
H l C a l l Q l rioso eepecifioo pa. 
za enganar > bfla té do poro, 
apregoando-lhe imuereoidas eífi-
caeias, como freqüentemente hoje 
aoonteoe entre prodnotoa simila-
res. A m a aeoão ó soberana sobre 
qualquer outra preparação exis-
tente. 
l l i t s l r n l Bem receio deeon-
n i C a i l Q I testagüo, eis o ver-
dadeiro e unioo remedio contra 
as moléstias agudas ou ohronicas 
do peito, adoptado pelas snmmi-
dades médicas e ooroado dos mais 
brilhantes sucoossos curativos. 

nas suas npplica-
çõoa 6 de acçíio 

lapida a .vidente. SEDATIVO 
Jior excellonoio, estanca quasi im-
inediatamente n tosse; é BALSA-
MICO. ANTISEPTICO, CAÜTE-
JUSANTE e na serie gradnal dos 
•eus eífeitoa alUviu e cura com 
prodigiosa eifioaoia 

A' venda em todas as 
Pharmacias e drogarias 

Únicos fabricantes 

Dr. V. A. de Perini & Irmão 
EI0 DE JANEIRO 

Rua Misericórdia, n. 82 
Depositário geral no Estado de 

6. Paulo 
B A B Ü E L & C O M P . 

a. PAULO 

Polytheama- Coiiecrto 
Empresa PASC1I0AL SEtíUETO j 

Direcç&o de J . CAIEYSSON 
MAESTEO, SB. ATTILIO CAPITAM 

Aleatrol 

PM^MMMM————BB——MttMMnnaM liHr • "— ' »-•/.>. .v;• «i-xi »• . r.TmMŴnmvag»».̂- . ». 

S Ó A A G I T A $ 

• C H i n r m A m m o m m 
PERFUMADA E1NODORA 

peiíiiía ((Ri íjíltira [[fEcialtcserva s i t a i í / i 
0 CABELLO E A BARDA 

irertentfo a cabeça fresca o Sim.aa 

Cuidado com os imitações o con*rafacçnos—Exigir 
icnifto cobro o rotulo o r.oiuo dos productoroí 

Ao MIGONE & C. 
. 12, II!R IESÍKQ—Mllano— EUA INHtylZ 

$ E X F C F J Â Ç Ã O P A R A TODO 0 N U N Ü O Ç 

• r e p o B l t o n a c m A . M O R E L L i - L a r g o d i & B » i t t 

• <«£1:0 

II mi I3il it1 
i> tu 14 M | | 

611. 7 * a s f ¥ i 

UffliSA GÜE VEMDE S0HTE8 

LOTERIA DE ^ÂJ PAULO 
Prêmio maior 

r o a 2 $ 2 5 o 
H O J E 

Exlracção—Quinta-feira, 26 ds setembro de 1951 
A ' « HORAS DA T A R D E 

OE pedidos do anterior devem aer di-
rigidos ã TEtesouraria, a Joaquim Pitshes» 
ro e Prado, ou a 

D O L I V A E S N U N E S & C. 

, S. Paulo 
Acceitana»se agentes no interior do Es-

tado e offerece-se vantajosa commissão. 
AVISO—Km I O de outubro corre a scijuinlc lo-

teria du S. 1'nulo, sendo o prêmio maior do 4O 
contos- jior C$OüO. 

1JM_ E MOVEiYfA—Approximação da roleta Trinta e quarenta 

C I G A R R O S 
Confecção esmerada, feitos namachina Eclipse ; Bilo do fumo fraco o som preparação; acom-

panha cada carteirinha um cartão do loto, o, uma voz junta o co locçilo do 25, daremos, grátis ao 
portador, 90 pedras, nnmoradaa do 1 a 9J. Entrega so a domicilio o roculiom-co podidss por tele-
boné, numero 322—caixa postal, 230. Endereço tclo?raphico: CYSNE—üraz. 

F A B R I C A N T E S a 
Cardoso de Andrade & C. 

H . . « _ _ Tendo fido desooborto o trinta o quarenta por nosso Bccio-eliofc, na sua estada na 
ít ti ÊS3 Europa ultimamente, offerecomos grátis aos UOBSOS frcguozc3 que comprarem os cigar-
ros LOTO.—S. Paulo. 30 -11 

H o j e 
Quinta-feira 

2t> d e setembro Hoje 

SEXTA S01REE SELECTA 
Festa da moda 

Dedicada fia exmas. família?, 
com programma especialmonte cr-

anifadu para este fim. 

uccessos! Novidades! Attracções! 
P \ r iniidal cspectaculo I 

DUPLA SERPENTINA 
pela.i sem rivaes 

I R M Ã S M O L L E R 
Os applandidos bailarinos acro-

táticos e transformistas 
CARL YSLES 

Kovas cançonotas pelas Bjni' 
pathicas artistas : 

Mlles . D a c b a m p — A n n i e N'OÍ:B— 
Mna Contes — Derly—Kodrignez— 
Sohobcrtb—Lill do Lydia—Sclio 
•mick—D'Armonville—llona Yi-«»«. 

Etpectaculo hors ligne 
Todas as famílias ao Polytheama 

Bendet-vovs if» L'élitc paulista 
Preços • horas do costume. 

Domingo, 29 da setembro 1001 
' Grandiosa matinê» familiar 

á 1 • 8{4 da tardo 
Amanht sexta feira, 27, estréa 

4a mIK Katly eaotora franeeza. 
' Brevemente — Vllroth'», cioims 

Breay-Bloek, dueülstas pari-

Trabalhadores 
PAEA 

Estrada de Ferro 
O empreiteiro dr. Flavio de Mendonça 

Uchôa precisa, para assentamento da li-
nha do ramal de Mogy»Guassú f de 500 
trabalhadores bonc. 

Salario de SÇ a 6ÇOS3 réis diários. 
Passagem grátis de S. Pátrio a Rincão. 
Feitores com pessoal de 20 trabalha-

dores, terão diaria de 7S a SÇOOO réis. 
Pagamento, de 15 a 2Q de cada mez 
Para tratar, do meio-dãa ás 2 horas, á 

rua Marechal Deodoro 7-53. 

Livreiros-edltores 
R . d o S s m m e r õ i o , 2 5 - — S . P a u i s 

Tèm sempre em deposito papel para 
jornal, para obras de todas as qualidades 
6 PC30S, tintas para Impressão de jsraais 
e obras, em barris e latas; t y p o s d e o b r a s 
e de pbnntasia. entrelinhas, fios etc. 
e, emflm, todo o material concernente 
ás artes gra,p1iicas. 

Encarregam-se de montagem de of-
f i c i n M compiefac para Jarnaea e obras, 
para o que dispõem de um enorme Sor-
timento de artigos typographicos. 

Eoviam-se amostras e preçes a quem os pedir 
IMPORTAÇÃO blRECTA-PKEÇOS m COMPETEXCIA 

K . d o C e m m e r c l o 9 3 5 
S A O P A U L O 

12. 19 a 23 

ULCERAS 
GAKGRENOSAS 

Em carta qne nos diii 
gin mme. llnrie Barrau, 
moradora á rua Montcu-
brié, 10, Tonlouso, (Fian-
ça) com a iirma reconhe-
cida, diz qap, sotTrendo de 
ULÇF.EA8 OANO .BNOSAS, 011-
rou-se com o Licor de Tn-
jii;idi> 8. João d» üurru, 
de Oliveira, Filho St lia-
ptista. 

DI.POSITARI0 ESI S. PAULO 

B a r u e S & C e m p . 
Rua Direita, I . 

j 

f. Maiâr ano S G. 
F.so:l;itorlo contrai : 

R u a 1 5 de N o v e m b r o , 2 6 

Casa Matriz: N. 47, Rua 25 de Míirço, N. 47 

Moinho: Rua Monsenhor Andrade, 88 

S. P A U L O 
1 0 - 6 

I 

M A R Í T I M O S 

Sociétá Gênãralj üa Iraispifts Muiiims á tfapjur de Marsaílie 
O csj>lci»«li>lo |i»<|ucto frnnccz 

Sementes de capim Jaraguá 
e cafingueiro roxo 

Venle-Fo a Ü$000 o sacco, do 
100 litros, do fomentes novas e 
parantidan ; dirigir a Paulino S r 
dré, na ottaçSo do l!e-linfrn, K. 
Forro Mogjana. 30—K 

€ l m c a r a 
Vcnda-se muito barato uma linda 

chacara nnida ao Jaidlm Pnhlico, 
nmito próxima & estaçAo da h m 
com ço da rua dos ImmigranW 
n. 4. Tem 5õ metros de frente poi 
31 do funloe. Trata f« no largo d. 
Santa Cecília, n. 11». ti—° 

ü l c ê r ã s r r ^ 
os d írthrop, eezemas, entpigons • 
foridap, enram-f* proiuptaiaente 
com o oso do Deparatire ITiaaaca-
rebn de Weraeek. Vende-se em 

5 todas as pharmacias e drogarias. 
C»)» 

Cf perado dlrectanicnlo da Europa em Santo3.no dia 1° do outubro, 
enliirá, no mesmo dia, para 

Montevidéo e BmenosoAires 
P r e ç o s d a s | ) i i s~a{ | ' ' i i s «lo li» c las ice , 7 5 f p s . 

Para carga?, passageiros o mais informações, trata-so dirocta-
mento com 

Orey, Antunes & C. 
lím Santos—1'ua 1 r« de Xovembrn, (i5, 1° iiiidnr. 
L)m S. Paul»—Itun «Io Conininrcio, 15. 
Ko Rio de Januiro, Orey. Anlunrs &C., ma Oenora! Camara.lO. 

Tlie Rojai Mail Steam Parket Company 

M A L A R E A L . INGLEZA 
— — 

BAHIDAS PAKA A BDBOPA 
DANUBE (do Klo), 16 de outubro 
NILE (do Santos) 28 outubro 

O magnífico c rápido paquete ingfez 

esperado em Santos, no dia 1 de outubro, sahirá, no mo.1 mo dia, para 
Rio, Bahia, Pernambuco, Lisboa, Vigoj 

Cherbaurg o Sauthampton 
0 Vapor 

sahirâ de Santos no dia Sdo outubro para 
Buenos- Ayres 

Pa''B(v.rony diroctas para Hamburgo, Breraon, Antuérpia, Eo t t e r 
dam o outras cidade.: contlnontaos (cr.nformo sorà informado na 
agoncia), sdo emi ti las nos mesmos termos quo as do Southampton. 

Agcncla <la .Haia Kcal Inglcza om 8. Paula t 
Rua de S. llento, 41 (sobrado) — Caixa do corriii K 

Liverpool, Brasil anil Rira Plafca Mmn 
UNHA LAMPORT St UOÜV 

Serviço «lo imsHiiíji Iros p.irn \oiv-Y»i'l< 
WORI>SWORTH — 17 do outubro 
HBVBLIUS—2 de novombro 
C0LE1UDGE—10 do novembro 

0 PAQUETB 

Hamborg Südamerlkamsah.3 DaffljfaiiIiiTfüPÍ! Ga-
«eUschaft 

Serviço especial entre Santos e Hamburgo, com esoaias pelo Rio 
de Janeiro, Bahia e Lisboa 

O PAQUETE AM.EMÃO 

BUENOS-AIRES 
Capt. F . BODK 

sahirá, no dia 2 de outubro, para o 
Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 

Ia» panagaMl* 1* «MM pira MtMa, > j >400X 
Todos o« paqnetei da OorapaatiU tio dea«Ujt(i9»i« il> 

inunadoa a luz eleotrio», pô aamio •spiaadidta *<v*m*<>iUa.t«t para 
>—igairoa dei» a» d MM. 

A Companhia venda p a v a g e u dlreotameata para Parli. «u 
Uerbwgo, sendo M p r e m e m 1» otuaa, UM. aa.15.0. 

J o ü n B t o n & C o m p . 
SUA 00 COMMMCIO. 16-ga» Paul* 

sahirá do Rio do Janeiro, no dia 2 de outubro, para 
Iftaliin, P e r n a m b u c o c \ o v a - Y o r k 

Reccbe paiPagciros do Ia o 8 \ olasao para GB partos acima o para 
Barbados 

Parpazons directas do 3» claasu para tolas as cidades dos Es-
tados-UnidtB o do Can^di. 

Ettc- paquete proporciona aos passageiros talj o conforta aaoema» 
fie eterna bordo medico o criad.i. Viagem mala rapll» tnjlt> 
t cri a s tem oe iuoouvonicutea de baldoujio. 

1'rcço <la paHnagom em clnn^e, «Io Rio do 
Janeiro par;« Xovu-York, $ír>°° (<Io!l:trrij moeda 
nmcriean») 

Fara pasaasena o rnaii lifuriuigloi, ai Ri», o » a os 
(gente* 

N O a T O N M B G A W Sc C . L d 
l(ua 1'rimelru «Io í.ur^o, 511 

E em Santos, com 
F.S. lliinipsliire & C. Lil., Rua 15 de Novembro, 28 

NAVíOi\ZIO\E GENERALE ITALIANA 
Societá Riunite Fiorio A (lubattino 

o MAONIFICO FAQUETR 

aabirá do Santo?, no dia 5 de outnhro, dircctam^ate, p»ra 
Kio «fe Janeira, Gênova e Nápoles 

aceeitando passageiros para Uareelha • BarMlIoaa, com transbordo Ml 
BOBO TH. 

B^te paqueto possuo csplendldoe accomniodaç">es para paaaafairaa 
de clarse distineta, 1«, 2« e 3» CIMF»>. 

Viaijem parantidn em 14 (Una 
Para paseagma • mais ÍafarmaoO«a,trata-se e«n «* a«antM > 

Era S.Paalo Joio Brieeola & C . - I U 1S ú h i n N 
S a n t o s — i . F w r í U I a - l i V M f c | f t i * f t 
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